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Introduçiio 

A economia brasileira tem um grau de intemacionalizaçao 

produtiva muito grande se camparada com o restante do mundo 

(ocupava o quinto 1ugar no fmal da década de 70), com mais de 32% 

da produçào interna controlada por empresas transnacionais (ET's). 

Em dados para o fmal da década de 70, o Brasil aparecia na frente de 

paises como a Argentina, o México e até mesmo Hong-Kong. (TABELA 

l) Essa entrada de capitai produtivo externo, como se pode observar, 

nào data da abertura econòmica do inicio da década de 90 ou da 

estabilizaçào com a adoçào do Plano Real em 94. A importància desse 

capital j8. vem do inicio do processo de industrializaçào, tardia, da 

nossa economia. 

No periodo da industrializaçào pesada (1955-1980), a 

realizaçao, por parte do Estado, de investimentos em infra-estrutura 

s6 fai possivel devido à uniào deste ao capitai externo. No ciclo de 

expansào da economia brasileira, que compreende o fmal da década 

de 60 e inicio da década de 70, o fluxo de investimentos diretos 

extemos (IDE's) para o Brasil representou cerca de 3% da formaçào 

bruta de capitai flxo. Jà na década de 80, os IDE's feitos nas décadas 

anteriores foram responsàveis por boa parte da nossa pauta 

exportadora, tendo um papel bastante significativo no equilibrio do 

balanço de pagamentos do pais. 

Na década de 90, os fluxos de IDE's retornaram ao Brasil e 

cresceram de forma significativa se comparados com os dados das 

décadas anteriores: aproximadamente US$2.3 bi1hòes anuais na 

década de 70, caindo abruptamente para US$350 rnilhòes anuais na 

década de 80, US$ 600 milhòes de 1990-93, US$ 1,9 bilh6es em 

1994, US$ 3 bi1hòes em 1995 e superando US$ 7 bilhòes em 1996. 1 

1 Os dados de 1996 sào bastante viesados pela entrada de capitais para a aquisiçào de empresas pllblicas 
(privatizaçòes. principalmente a Light) e para a aquisiçào dos bancos nacionais (Proer). Mas, mesmo se 
descontados esses montantes, o ingresso de capitai e>.1emo ainda foi bastante significativo no periodo 
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.!:!., tendència explosiva da entrada de capitais no pais continuou nos 

anos de 1997 e 1998 (US$17 milh6es e US$ 27 milh6es 

respectivamen te). 

TABELA l 
Participaçio percentual de empresas transnacionais na indUstria de transformaçao, 

paises selecionados (dados para o f"mal dos anos 70) 

Pais Produçào Emprego 
Cingapura 62,9 54,6 
Canada 56,6 44,3 
Bélgica 44,0 38,0 
Malasia 44,0 19,7 
Venezuela 35,9 n d 
BRASIL 32,0 23,0 
Argentina 29,4 18,9 
ColOmbia 29,0 n d 
Australia 28,7 23,6 
C h ile 28,0 n d 
França 27,8 19,0 
México 27,0 21,0 
Peru 25,2 13,5 
Italia 23,8 18,3 
Austria 22,7 21,8 
Alemanha 21,7 16,8 
ｇ ｲ ｡ ｾ ｂ ｲ ･ ｴ ｡ ｮ ｨ ｡ a 21,2 !3,9 
Coréia do Sul 19,3 9,5 
Hong-Kong !3,9 9,8 
E.stados Unidos 11,5 7,3 
Uruguai 11,5 n d 
Espanha 11,2 n d 
Noruega 10,4 6,7 
Dìnamarca 8,8 n d 
Suécia 7,3 5,7 
India 7,0 13,0 
Japào 4,2 1,8 
Finlfuldia 2,7 3,3 
Filipinas n d 8,6 
Formosa n d 16,7 
Fontes: UNCTC, Transnational Corporations in World Development. Trends and Prospects, 
New York, United Nations Centre on Transnational Corporations, 1988, Tabela X.1; e A. 
E. 
Safarian, GOvemments anà Multinationals: Policies in the Developed Countries, 

Washington D.C., 
British-North American Committee, 1983, Tabela 2. 

Notas: Os dados referem-se, na maior parte dos casos, ao final dos anos 70. 
(nd) nào disponivel 

Nos anos 70, esses investimentos concentraram-se nos 

setores mais intensivos em tecnologia (materiais elétricos, materia! de 
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transporte, produtos farmacéuticos e quimicos) e nos setores nos 

quais o Brasi! possui vantagens comparativas (setor de processamento 

de alimentos). O fato de as ET's estarem se instalando aqui em 

setores intensivos em tecnologia nào significou que a estratégia 

industrial dessas empresas fosse a implementaçao de subsidié.rias 

baseadas em tecnologia de ponta, em definir P&D ou na produçào de 

bens dinàmicos em tais setores de atuaçào. O que se verificou foi um 

atraso tecnolégico e organizacional dessas plantas ao longo da década 

de 80, acomodados pelas caracteristicas do mercado interno - em 

muitos dos casos essas empresas encontravam-se em situaçà.o 

oligopolistica ou de monopòlio - e pela existencia dos subsìdios 

governamentais. 

Apesar desse atraso dos parques produtivos, do nào

dinamismo dos produtos fabricados aqui, grande parte da inserçào do 

Brasi1 no mercado internacional deve-se ao que é produzido e 

exportado por essas empresas. E agora, ao final da década de 90, 

quando a atividade de exportaçào mostra-se imprescindivel para 

colocar o pais novamente num ciclo expansivo, a participaçào dessas 

empresas mostra-se de urna relevància cada vez maior. 

O discurso do governo é a faver da entrarla de novos IDE's -

estes de inicio ajudariam nossa balança de capitais, gerando um fluxo 

de entrada de recursos bem menos volé.teis do que os oriundos dos 

investirnentos em portfolio e que vem em busca das altas taxas de 

rentabilidade por causa dos juros altos. Depois, seriam fonte de novos 

empregos Vla expansao da capacidade produtiva instalada, 

dinamizariam nossa mercado interno e nossa pauta de exportaçòes. 

Com urna p8.Uta de e,èportaçòes mais dinamica, exportariamos mais e 

conseguiriamos, quem sabe, atingir um saldo positivo na balança 

comercial suficiente para reequilibrar nossa balanço de pagamentos. 
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Além do que, a entrada de novas empresas transnacionais 

(ET's) ocasionaria um impulso na produtividade brasileira, estagnada 

desde a década de 80, via concorréncia, estimulando a implantaçào de 

novas tecnologias e modificando com isso a dinamica da inovaçao 

tecnolOgica existente. A avaliaçào sobre o processo de abertura 

economica e de entrada dos IDE's na década de 90 apresentada por 

Moreira & Corréa é de que esse processo teria tido um saldo positivo 

para a economia brasileira. 

Existe também urna avaliaçào diferente, rnenos otimista, em 

relaçao aos investimentos extemos. ' ... there is no such thing as a free 

lunch" (Dunning, 1994) A frase de Dunning elucida a idéia de que, os 

ganhos que podemos ter com a entrada dessas plantas no pais teriam 

também urna contrapartida talvez nào tào benéfica. A maior parte dos 

IDE's que entraram no pais na década de 90 fai destinada aos 

processos de aquisiçòes e fusòes com as empresas nacionais e l ou 

para participar do programa brasileiro de privatizaç6es. 

Outros IDE's teriam sido feitos no setor de commodities para 

exportaçao. Isso sim poderia indicar um aumento do dinamismo 

produtivo brasileiro, urna vez que visa colocar produtos que foram 

feitos aqui, competitivamente, no mercado internacional. Porém, 

esses investimentos nao alteram em nada, pelo menos nào num 

primeiro momento, a inserçà.o brasileira na dinàmica do comércio 

internacional. O Brasil continuarla exportando produtos de menor 

vaior agregado e importando tecnologia, resultando conhecido 

problema de desequilibrio da balança comercial. 

O objeto deste trabalho é o estudo da inserçao intemacional 

dessas empresas estrangeiras localizadas no BraS:il a partir da analise 

da importància das filiais brasileiras para as operaç6es da matriz no 

mundo - a produçào das subsidiàrias brasileiras, para a totalidade 

produzida por essas empresas transnacionais no restante do mundo, 

incluindo sua matriz. A relevància dessas empresas para a melhoria 

da dinà.mica produtiva nacional parece, de certa forma, evidente, mas, 
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qual seni a relevància desses investimentos feitos no Brasil para o 

montante total de investimentos dessas empresas no mundo? Qual a 

relevància da subsidifuia brasileira para a sua matriz? 

A importancia da filial sera avaliada por meio da comparaçào 

do faturamento no Brasil com o faturarnento mundial das empresas 

estrangeiras. Ernbora a contribuiçào percentual do faturamento no 

Brasil para o faturamento mundial nào permita avaliar alguns 

aspectos relevantes da verdadeira irnportància da fùial brasileira para 

a matriz (como, rentabilidade relativa, acesso a insurnos estratégicos, 

etc.), é um indicador passive! de construçào a partir de dados publicos 

e que permite comparaçòes intersetoriais e interternporais. 

Para tanto foram utilizados os dados das principais 

pu blicaçòes sobre empresas: Exame (Maiores e Melhores), Balanço 

Anual da Gazeta Mercanti! e a Conjuntura EconOmica para os dados 

das subsidifui.as brasileiras; Fortune, Forbes e Business Week para os 

dados das empresas matrizes; além de dados disponiveis nos sites 

dessas empresas. Afrm de identificar as ET's de rnaior relevància no 

mercado mundial que possuem fùiais no Brasil, foi feita urna 

comparaçào entre as listas das maiores empresas que constam nessas 

publicaçòes e foi montada urna lista de empresas relevantes e de seus 

respectivos faturamentos e paises de origem. 

A avaliaçào da importància do Brasi! para os negòcios das 

empresas no rnundo esta sendo feita com a construçào de indicadores 

da razao entre o faturamento da filial brasileira e o faturarnento total 

da empresa no mundo. A partir dai as empresas foram classificadas 

segundo seus setores de atuaçào e segundo o pais de origem do 

capitai, para que possam ser identificados os setores mais importantes 

para a atuaçào dessas subsidié.rias e a origem do capital investido 

a qui. 

Apesar da tendéncia mundial de internacionalizaçào da 

produçào na década de 90 estar se dando, segundo Dunning (1994), 

principalmente devido a busca de eficiencia produtiva (efficiency-
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seeking) ou devido a busca por ativos estratégicos (strategie asset

seeking}, o que se verificou com esse trabalho foi que os IDE's que 

foram feitos aqui sào de maior importància relativa para a sua 

empresa matriz quando estao relacionados a setores voltados à 

exportaçào de commodities, tanto primé.rias quanto industriais. 

Também tenderia a ser maior a importància do Brasil nos setores onde 

o mercado interno é de grandes proporç6es. 

Segundo informaçòes levantadas nesse trabalho, a trajetòria 

de dependencia e subordinaçao do Brasi! frente aos IDE's se sobrepòe 

em muito ao discurso do governo de se estar colocando o pais numa 

rota mais dinàmica e independente de desenvolvimento. Isso porque 

os setores nos quais as subsidiarias apresentam participaç6es 

relativas mais significativas no faturamento da empresa matriz sào 

ainda os setores que tiverarnjtem um alto estimulo governamental 

(como é o caso dos setores de automobilistica e de equiparnentos de 

transporte] e nos setores onde o Brasil possui recursos produtivos 

abundantes. 
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Revisao Bibliografica 

O investimento intemacional pode se dar, basicamente, de 

duas formas distintas: pelo Investimento de Portfolio ou através do 

Investimento Direte EA·temo (IDE). A empresa transnacional pode ser 

considerada o principal agente de realizaçao do !DE e 

consequentemente o maior responsàvel pela evoluçao da 

internacionalizaçao produtiva. 

A razào para a internacionalizaçào parece, até certo ponto, 

6bvia e inquestioné.vel: expandir fronteiras e com isso eJ.."}Jandir 

mercados. A necessidade da flrma em expandir mercados aparece 

como intrinseca à sua existéncia e inevité.vel à sua sobrevivéncia. 

Colocar a internacionalizaçào como a Unica forma de expandir 

mercados e como urna "estratégia" disponivel à todos é fazer urna 

generalizaçào um pouco perigosa e bastante imprecisa. 

As quest6es a serem discutidas agora sao quais as empresas 

que tem esse potencial de expansàojinternacionalizaçao e quais sào 

os fatores que definem qual a melhor forma de intemacionalizaçào 

para cada empresa. 

Assiro, o texto que segue apresenta as diversas teorias do 

investimento extemo e suas evoluç6es, até chegar à Teoria da 

Internacionalizaçào Produtiva, além de inserir o Brasi! nesse contexto 

teOrico. 

Teoria.s do Investimento Direto Extemo 

O movimento internacional de capitais é claramente 

determinarlo pelo diferencial de rentabilidade que pode se dar entre os 

diversos mercadosjpaises. Sendo assiro, um pais que paga urna taxa 

de juros maior para o capitai que é investido là, tende a receber, numa 

situaçào de neutralidade ao risco, rnaior influxo de capitais 

intemacionais do que paises que tenham taxas de juros menores. 
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A movimentaçào desse capitai é afetada de forma 

significativa pelos diferentes riscos relacìonados a cada pais e pela 

facilidade de movimentaçao do capi tal. Urna vez que o retomo, 

ponderado a o nsco, resulta numa taxa mruor que o da aplicaçao 

nacional do capitai, este tende a buscar o ganho de rentabilidade. 

Os determinantes do IDE sao, de forma geral, os mesmos 

que defmem o movimento de capitai: o diferencial da taxa de retomo, 

ponderado ao risco. A grande diferença entre o investimento 

produtivo e o investimento financeiro esté. nos fatores que determinam 

o risco e a lucratividade do investimento. Assiro sendo, a teoria do 

IDE parte da ìdéia de que nào s6 as diferenças dos atributos de cada 

pais sao relevantes como, mas tarnbém, e principalmente, as 

diferenças entre as empresas e os paises sào importantes para a 

deterrninaçao do risco e da rentabilidade de um investimento. 

"Assim, o diferencial de rentabilidade de operaç6es distintas 
de IDE esta determinado pela interaçào de um conjunto de 
caracteristicas especificas a cada espaço possivel de 
localizaçào (fatores locacionais especificos) com os atributos 
de empresa (fatores espedficos à propriedade)." (Gonçalves, et 
al, 1998) 

A internacionalizaçao da produçao pode se dar de tres 

fonnas diferentes: o comércio internacional, o IDE propriamente dito, 

com a instalaçào de urna nova pianta produtiva em um outro 

mercado, ou por meio de urna relaçao contratual (associaçòes, 

concessòes ... ). Nem todas as ernpresas tem o potencial para se 

in ternacionalizar. Esse depende de algumas caracteristicas 

especificas da fliilla que lhe confere vantagens, possibilitando a sua 

inserçào no processo de intemacionalizaçào. 

Em um mercado perfeito, sem barreiras à entrada ou sem 

vantagens de propriedade, por exemplo, nào existiria estimulo algum 

para a internacionalizaçào- as empresas s6 teriam a perder ao sair de 

seu mercado tradicional, deslocando-se para um mercado que, no 

minimo, nao possui as mesmas caracteristicas que o de origem. A 
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partir do momento que urna firma carrega consigo um ativo que lhe 

confrra certa vantagem competitiva- ou seja, que lhe garanta o lucro 

extra - seu deslocamento passa a ser possivel. Isso é independente do 

fato de que, por estar atuando em um mercado diferente, a empresa 

teria que incorporar custos adicionais, essas vantagens que carrega 

lhe garantiriam um sobrelucro que cobriria o custo extra no nova 

mercado e ainda lhe garantiria certa lucrati:n-ctade. 

sao essas vantagens que dào origem a internacionalizaçào. 

Elas é que tornam viàvel tanto a transferéncia de urna pianta 

produtiva de um pais para outro quanto a associaç8.o de urna empresa 

com urna outra em busca de novas tecnologias, ou mesmo o 

estabelecimento de urna rede de distribuiçào e de comércio em um 

outro pais (e,q>ortaçiio). 

Essas vantagens podem tornar diversas formas. 

As vantagens de propriedade, que podem ser definidas como 

sendo a posse ou disponibilidade de capitai, tecnologia, recursos 

gerenciais, organizacionais ou mercadol6gicos, definem a capacidade 

que urna empresa tem de se internacionalizar. Mas, sé as vantagens 

de propriedade nào sào suficientes para determinar todo o processo de 

in ternacionalizaçào. 

"Na teoria moderna de industrializaçào da produçào, o 
argumento central é, entao, que a posse de vantagens 
especificas à propriedade - que dà à empresa um certo poder 
monopolistico é urna condiçao necessana à 
intemacionalizaçao da produçào. A partir desse ponto a 
questao teOrica importante é saber quais sào os 
determinantes da fanna de internalizaçào da produçào." 
(Gonçalves, et al, 1998) 

As vantagens locacionais dependem nào sé das 

caracteristica-s do pais -de origem e de destino do produto. Dependem 

também, por exemplo, da dotaç8.o de fatores, tamanho do mercado, 

potencial de crescimento do mercado, custo de transporte, barreiras 

comerclrus, disponibilidade de infra-estrutura, economia de escala e 

do aparato regulat6rio. É a partir dessas carac'teristicas que urna 

firma pode analisar a viabilidade de transferència de urna pianta 
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produtiva para dado pais. 

As vantagens de internalizaçào estariam definindo se seria 

mais vantajoso explorar o rnercado e:x-temo, via associaçao a urna 

firma local ou de forma independente. 

A interrelaçào desses tres tipos de vantagens resultaria na 

possibilidade de internacionalizaçào (vantagens de propriedade) - a 

direçào que esse processo deveria tornar (vantagens de localizaçào) e a 

forma mais vié.vel para o investimento (vantagens de intemalizaçào). 

As pnme1ras teorias que tentavam explicar a 

intemacionalizaçào do capitai produtivo baseavam-se na existència de 

diferentes dotaçòes de fatores de produçao e nas vantagens 

comparativas. Assim seria a explicaçào segundo o modelo Hecksher

Ohlin-Samuelson. As empresas iriam em busca de locaçòes onde o 

recurso utilizado em seu processo produtivo fosse abundante e 

consequentemente apresentasse um custo menar. Essa reduçao nos 

custos dos fatores lhe confeririam as vant.agens para o sucesso no 

processo de internacionalizaçào. Os produtos estariam sendo 

produzidos num local onde os fatores utilizados em seu processo 

produtivo fossem abundantes e lhes conferissero certa vantagem 

comparativa no comércio internacional de tal bem ( a abundància do 

fatar naturalmente implicaria n urna reduçào no preço do mesmo). 

Vernon tentou explicar a instalaçào de plant.as produtivas 

em outros paises segundo urna Teoria do Ciclo do Produto. Essa 

consistia numa evoluçào de um determinarlo ciclo produtivo (3 fases) 

determinando o seu padrào de intemacionalizaçào: l) fase do produto 

nova, onde tanto a renda per capita quanto os salé..rios sào altos. O 

produto chega ao mercado de forma nào padronizada, com urna 

demanda extremamente inelàstica. A mào-de-obra utilizada é 

bastante qualificada, dai o alto custo da produçào. Seria a fase de 

desenvolvirnento do produto; 2) a fase de maturaçào é caracterizada 

por um produto mais padronizado. É neste estéigio que este passa a 

fazer parte do mercado internacional, e dai decorrem os estimulos ao 
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investimento extemo direto na medida em que o processo produtivo 

esta definirlo, os insumos e sua composiçào estào especificados, e 

existe urna maior preocupaçào com os custos, os diferenciais do custo 

de produçào, principalmente aqueles relacionados com o custo do 

transporte dos bens, começam a afetar a decisào da firma no que se 

refere à exportar ou fabricar o produto num mercado e},..-temo.; 3) a 

Ultima fase, com completa padronizacào e orientacào para a producào 

em massa, os custos de produçao sào muito mais importantes do que 

antes dev:ido aos su bstitu tos que aparecem no mercado. Com os 

1nsumos e o processo produtivo jà especificados, cna-se a 

possibilidade da produçào em paises subdesenvolvidos, onde o 

trabalho é um fator de menor custo e portanto muito importante para 

que se consiga reduçào nos custos e consequente reduçao nos preços 

do produto. 

Alguns objetivos complementares a esse trabalho do autor 

seriam a identificaçao de caracteristicas que determinam os 

investirnentos diretos extemos (IDE's), como o tamanho da firma, a 

lucratividade, o grau de diversificaçào e o montante de gastos em P&D 

e marketing. 

Vemon preocupa-se somente com a intemacionalizaçào 

produtiva em busca de maior disponibilidade de fatores a custos 

menores para a produçao. Isso explicaria, segundo Dunning (1994) s6 

urna parcela dos IDE's que sao feitos hoje em dia. Ele cita quatro 

"raz6es" para a in temacionalizaçao produ tiva: 

• Resource-seeking; 

• Market-seeking; 

• Efficiency-seeking; 

• Strategie asset-seeking. 

As duas primeiras foram importantes principalmente 

durante o primeiro impulso da intemacionalizaçào do capitai (p6s

Segunda Guerra), até o fina! da década de 70. Nos anos 80 e 90, o 

impulso intemacionalizante fai mais devido à busca por eficiéncia e 
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ativos estratégicos (efficiency-seeking e strategie asset-seeking). A 

tendéncia também é de que as empresas que estao saindo de seu 

mercado origina] pela primeira vez, o façam pelas razòes de resourse

seeking e market-seeking. O investimento visando o efficiency-seeking 

e strategie asset-seeking tende a acontecer quando o impulso 

intemacionalizante é seqliencial a um impulso anterior. 

A crença hoje é de que urna empresa, com a posse de urna 

determinada técnica produtiva ou adrnistrativa, ou um produto 

tecnologicamente supenor, pode alterar as condiçòes de 

competitividade de um pais, afetando as suas diversas formas de 

competitividade futuras. O modo com que cada ET vai afetar cada 

pais depende das caracteristicas intrinsecas a cada um desses, nào 

podendo-se pertanto, generalizar os efeitos de um impulso 

intemacionalizante. 

Considerando essas caracteristicas do movimento 

intemacionalizante, podemos dizer que, nos anos 90, as ET's sao as 

principais disseminadoras do conhecimento adquirido. É esse 

conhecimento, interagindo com as técnicas organizacionais, que 

garante a vantagem à empresa quando esta muda para o novo 

mercado (fora de seu pals de origem). 

Investimento Direto Externo no Brasi l 

A presença de empresas estrangeiras no Brasil nao é 

recente, data de meados do século passado, quando dos interesses 

britànicos nas economias latino-americanas. Porém, sua entrarla foi 

mais significativa a partir dos anos 50. (Possas, 1983) Esses 

investimentos levavam em conta tanto as condiçòes externas quanto 

internas, bem como os vinculos entre elas. 

No inicio, os investimentos se davam em atividades nào-

manufatureiras (setores bancario, de seguros, etc.). Com o 

desenvolvimento do mercado consumidor nacional, novas 

oportunidades foram surgindo. É possivel caracterizar as trés 
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primeiras décadas do século como um periodo intenso de crescimento 

industriai. O capitai estrangeiro teve participaçào ativa nesse 

processo. Segundo Possas, existe evidéncia hist6rica para se 

"comprovar" a Teoria do Ciclo dos Produtos de Vernon, onde a 

instalaçào de atividades produtivas no exterior se davam num periodo 

posterior à criaçào de um rnercado consumidor (através da exportaçào 

e promoçào de vendas). Pode-se relacionar esse fato também com a 

descriçào de Dunning sobre a estratégia market seeking. 

Em 1965, os IDE's no Brasil eram principalmente de origem 

americana, representando 40% do investimento americano total no 

mundo. "O significado bàsico das empresas multinacionais como 

forma dominante da expansào internacional do capital no presente 

està relacionado ao grau de "maturidade" das economias capitalistas 

desenvolvidas (particularmente EUA) no pòs-guerra, no sentido de 

exaustao das possibilidades de ampliaçà.o do mercado dentro dos 

limites nacionais para as grandes empresas em relaçào ao seu 

potencial de crescim.ento." (Possas, 1983) Assiro, nào s6 os mercados, 

mas também a produçào internacionalizarn-se, o que estaria 

caracterizando o que Dunning descreveu como sendo urna vantagem 

de propriedade. 

As vantagens das empresas transnacionais com relaçào às 

nacionais sào principalmente o tamanho das empresas matrizes 

(possibilidade de gerar grandes econormas de escala), condiçòes 

fmanceiras, disponibilidade de tecnologia, vantagens técnicas e 

comerciais, e o acesso fàcil e privilegiado aos mercados internacionais 

de matéria-prima e de produtos. 

O autor diz que a presença de grupos locais era 

predominante até a primeira guerra. Depois desse periodo (de 1941 a 

1950), a predominància era de grupos de capi tal estrangeiro. Num 

terceiro periodo, a presença de empresas subsidiarias norte

americanas é ainda maior, perfazendo um total de 68o/o.(Possas, 1983) 

Essas empresas eram principalmente dos setores de farmaceutica, 
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fumo, materia} de transporte, borracha e cosméticos. Os setores de 

liderança mista (empresas nacionais competindo com o capitai 

estrangeiro pelo dominio do mercado] eram principalmente nos setores 

de alimentos, produtos nào duràveis e em outros setores industriais. 

Urna caracteristica freqUente das empresas subsidiarias era 

a sua concentraçào nos setores dinfunicos que proporcionassem urn 

rapido crescimento. Dai a relaçào bastante clara entre a presença de 

capitais estrangeiros e crescimento econOmico. 

A pastura das empresas transnacionais que se instalaram 

aqu1 mudou no decorrer do século, passando de urna posiçào 

puramente predatéria (exploraçao) com o objetivo de obter lucro facil e 

imediato "para os padròes de comportamento e produçào uniformes à 

nivei mundial." (Possas, 1983) 

O trabalho de La piane & Sarti ( 1997) teve como objetivo 

principal a anàlise da contribuiç8.o do investimento extemo direto 

(IDE] no Brasil para um desenvolvimento econOmico sustentado, 

focando a contribuiçao deste para a taxa de investimento, ou seja, a 

contribuiçào da indUstria estrangeira para a restruturaçào industriai 

do pais além da determinaçào dos fatores relevantes para atrair o 

capital externo. 

Alguns fatores que teriam contribuirlo para o retorno dos 

IDE's foram: a estabilizaçào econOmica, a abertura comercial e a 

valorizaçào cambiai, "mecanismos" que acabaram por promover a 

recuperaçào do mercado interno favorecendo a entrarla de capitais. 

Com a entrada desses investimentos no pais, a sua impo:rtància 

aumentou (aumentou a participaçao destes na geraçao do PIB 

nacionai), superando em muito a sua expressividade na década de 80 

e inicio da década de 90. Esse fatar mostra um aprofundamento da 

internacionalizaçào produtiva da indUstria brasileira durante esses 

anos. 

A entrarla desse capital se dà na forma de modemizaçào de 

plantas existentes e de sua estrutura de fornecimento, expansào da 
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capacidade produtiva instalada e investimentos em aquisiçào (ejou 

fusào) de empresas nacionais por filiais estrangeiras, associarla a 

melhorias técnicas e operacionais. Também hé. um grande aumento 

da participaçao do capitai estrangeiro no setor de serviços. 

Os resultados da Balança Comercial térn sido influenciados 

pelos IDE's, urna vez que tem-se observado, segundo os autores, urna 

maior contribuiç8.o direta ou indireta das empresas estrangeiras nos 

maiores fluxos de importaçòes e, ao contrario, urn esforço exportador 

relativamente rnenor nos periodos de retomada da demanda interna. 

Duas outras questòes tratadas pelos autores foram quais 

sao as novas caracteristicas dos !DE pòs-1994 (pòs-Plano Rea!) e até 

que pento essas caracteristicas respaldam a hipòtese de que esses 

investirnentos contribuem para a remoçào dos obstaculos ao 

crescimen t o. 

Ha evidéncias de que o comportamento dos investidores 

estrangeiros no Brasil nos anos 80 mudou com relaçào ao periodo de 

1990/93. " A expans8.o do rnercado doméstico renovou o interesse 

das empresas estrangeiras (EE) jé. instaladas no Brasil e tern atraido 

novos concorrentes." Segundo Bielschowsky, o desinteresse das EE 

em investir no Brasil estava no fato de que as condiç6es 

rnacroecon6m1cas locais eram adversas a esse exercicio. Os 

investimentos e os custos irrecuperé.veis (sunk costs) sé compensariam 

no caso de urna melhoria do mercado nacional, classificando os 

investimentos feitos aqui como market seeking (segundo a 

classificaçao feita por Dunning). A colocaçao da produçao feita no 

Brasil no mercado internacional, ou seja, um incremento das 

exportaçòes, é urna alternativa secundaria para a maioria das ET s 

instaladas no Brasil, segundo a anàlise dos autores. 

Como as empresas visam urna maior participaçào no 

mercado nacional que justifiquem o seu investimento, praticam a 

diversificaçao do produto como forma de ampliar seu rnercado. 
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Assiro, très caracteristicas dos IDE's na década de 90 no 

Brasil teriam que ser levadas em conta:l)seu caràter efficiency 

seeking; 2)o objetivo de aumento de sua participaçao no mercado 

doméstico; e 3)a importància relativa das filiais brasileiras para a 

empresa matriz. É nessa terceira caracteristica que o presente 

trabalho pretende se concentrar. 

"O estudo de Bielshowsky (1992: 25) mostrou que as filiais 
brasileiras esperavam, no inicio dos anos 90, conquistar maior 
participaçao no fluxos de comércio interfirmas de suas 
corporaç6es, em funçào da maior abenura e da crescente 
especializaçao local." (Laplane & Sarti, 1997) 

Mas, acreditava-se que poucas filiais teriam a possibilidade 

de desenvolver urna participaçao de maior relevància junto à sua 

matriz corporativa, assumindo responsabilidades que ultrapassassem 

as fronteiras do mercado local. Essas possibilidades, desacreditadas 

no passado, apresentaram-se possiveis (e em desenvolvimento) nas 

circunstimcias atuais, o que mostra a relevà.ncia do presente estudo. 

A avaliaçào da importància das subsidiérias instaladas no 

Brasil, que seni realizada no pròx:imo item, é urna tentativa de 

"desvendar" esse processo- seni que essas ET's que ja estavam aqui e 

as que estao se instalando durante a década de 90, acompanham a 

tendéncia mundial de internacionalizaçào da produçào e de busca de 

ativos estratégicos, ou seni que essas empresas ainda estao aqui 

devido à ex:isténcia de mào-de-obra com custo mais baixo que nos 

paises da Europa e dos Estados Unidos, e da abundà.ncia de alguns 

recursos naturais? 

Para isso levantaram-se os faturamentos das ET's no Brasil 

e em suas matrizes afim de se analisar a participaçào da filial 

brasileira nesse montante. Através disso, podeni se verificar quais os 

setores nos quais o Brasil apresenta maior participaçào e quais sào as 

caracteristicas relevantes de cada um desses setores. 
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Resultados empiricos para o ano de 1998 

"Num contexto onde as grandes corporaçoes mundiais 
procuram determinar e organizar as junçOes e operaçoes 
do conjunto de suas filiais de maneira integrada, essa 
relaçao depende fundamenialmente do papel 
desemprenhn.do pelas filiais de um determinado pais 
dentro das estratégias gerais dns corporaçoes." 
{Hiratuka, C., 1999) 

Pretende-se, com os dados das empresas (TABELA Al e A2 

ver anexo estatistico) verificar quais os setores nos quais o pais se 

destaca na produçào internacionaJ e quais as caracteristicas comuns 

entre as empresas que tém o Brasil como um campo produtivo 

significativo. Todos os dados apresentados sii.o do fechamento do ano 

de 1997, e foram obtidos, como dito anteriormente, de publicaç6es 

especificas e de sites da internet. 

Classiftcaçiio segundo os setores de atuaçiio 

A partir dos dados da tabela Al (ver anexo estatistico), 

construiu-se urna média, por setor, afim de analisar a participaçào do 

pais em cada um desses setores no faturamento total de sua matriz. 

Os resultados estii.o colocados na tabela 2. A anii.lise serà feita 
' 

levando em conta o tipo de tecnologia utilizada em cada um dos 

setores, a categoria de uso do bem produzido e o destino da produçào 

(mercado interno ou exportaçélo). 

As filiais do setor de papel e celulose mostram-se bastante 

importante para sua matriz, tendo a filial brasileira participando, em 

média, de 15,62°/o do faturamento da matriz. Isso se deve 

principalmente ao fato de que o pais é abundante no recurso natural 
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necessario para tal produçào, garantindo vantagens cornparativas às 

ernpresas que se instalaram aqui para realizar nessa atividade. Este 

setor caracteriza-se principalmente pela produçào de bens 

intermediàrios (transformaçào de rnatéria-prirna natural), nào 

possuindo tecnologias rnaduras implernentadas na produçào ao longa 

do tempo. Grande parte da produçào envolvida é destinada ao 

rnercado externo. 

As industrias do setor de fumo tambérn aparecern corno 

grandes contribuintes ao faturamento das suas matrizes. Suas 

principais caracteristicas sào idénticas ao do setor de papel e ce1u1ose, 

podendo contar também com o fato de que parte de sua produçào 

nacional esta. sendo destinarla diretamente ao rnercado consumidor 

local, fazenda parte do setor de bens de consumo nào-duràveis. 

Outro setor similar ao de papel e celulose é o de alimentos, 

também caracterizado pela maturidade da tecnologia necessaria na 

produçào. A diferença entre esses dois setores esta no fato de que, 

enquanto a produçào de celulose é basicarnente destinarla à 

exportaçào, a produçào de alirnentos é destinarla ao consumo interno; 

e enquanto a produçào de celulose é urna produçào de bens 

intermediarios, a produçào alimenticia é de bens de consumo final. 

Aro bos os setores sào caracterizados corno tradicionais e fazem parte 

do primeiro impulso industrializante brasileiro, ainda nas décadas de 

50 e 60. 

As tres indlistrias apresentadas acima tém urna importante 

caracteristica cornurn que, de certa forma, ajuda a elucidar os 

deterrninantes da entrarla de IDE's no Brasil: todas estào fundadas 

nurna ampla exploraçào de recursos naturais abundantes, sem a 

necessidade de tecnologias de penta ou processos produtivos 

desenvolvidos. A extensào do mercado brasileiro também é urna 

caracteristica que atrai as ET's para o pais. Um bom exemplo disso é 

a indUstria de alimentos, citada anteriormente. 
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Outra das indùstrias que sào fortemente atraidas pela 

extensào do rnercado consumidor interno é a de higiene e lirnpeza, no 

qual as subsidiarias brasileiras participam com 4,36°/o do faturamento 

da matriz. A caracteristica de seus bens com destino ao consumo 

final e a utilizaçào de tecnologias nào tào avançadas faz a produçào 

nacional ser mais relevante do que a importaçào desses bens. A 

instalaçao dessas indUstrias no pais nào poderia ser explicada pela 

abundància de rnào-de-obra a custos baixos porque a produçào é 

bastante mecanizada, nào obtendo vantagens com a reduçào do eu sto 

da mao-de-obra. 

TABELA 2 - Média de Participaçào, por Setor de Atuaçào 

1998 
Setor 

Pape1 e Celulose 
Alimentos 
Automobilistica 
Equip.s de Transporte 
Fumo 
Eletr6nicos l InformAtica 
Autopeças 
HigienejLimpeza 
Maquinas e Eq. Eletr6nicos 
SiderùrgicajMecanica 
.Quimica 
Telecomunicaçòes 

Média 
15,62% 
12,63% 
8,33% 
8,23°/o 
7,41% 
5,65% 
5,44% 
4,36°/o 
4,29°/o 
4,27°/o 
3,35°/o 
2,89% 

Desvio Padria 

12,93% 
11,63% 
5,57o/o 
7,78% 
11,27% 
5,83% 
3,67% 
2,06% 
4,39% 
3,33%) 
1,14% 
2,20% 

Farmaceutica 2,45°/o 1,43°/o 
Fonte: Elaboraçào a partir de dados das publicaç6es das revistas 
Fortune 500, Exame - Maiores e Melhores, Gazeta Mercanti! e 
Conjuntura EconOmica (1998). 

Jii a indUstria siderUrgica instalada aqui, participando com 

4,27% do faturamento da matriz, leva vantagens devido ao baixo custo 

da mao-de-obra utilizada na sua produçao (intensiva nesse fator) e 

aos recursos minerais disponiveis. 

Os setores analisados até agora estao todos vinculados as 

raz6es descritas por Dunning (1994) como sendo resource-seeking ou 

market-seeking. Isso mostra urna tendéncia de intemacionalizaçào no 

mercado brasileiro contraria a que o autor afirma ser predominante na 
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década de 90 (efficiency-seeking e strategie asset-seeking). A 

importancia de se verificar isso é mostrar que o Brasil, até certo ponte, 

continua à margem da dinàmica produtiva internacional, podendo 

continuar a ter problemas com sua pauta de exportaçào (produtos 

pouco dinàmicos) e importaçào (rigidez) e com sua inserçào no 

mercado internacional. 

Dois outros setores importantes sào o da indUstria 

automobilistica e a de equipamentos de transporte. As filiais 

brasileiras dos dois participam com perto de 8% da produçii.o total da 

matriz. A produçii.o de ambos estii. destinada tanto ao mercado 

interno quanto à exportaçào, principalmente para o Mercosul. O setor 

è caracterizado pela produçii.o de bens de consumo durii.veis ou bens 

de investimento, fazenda uso de processos tecnologicamente 

avançados, mas nào estratégicos para a obtençào de vantagens 

competitivas. O diferencial esta muito menos na produçào em escala 

e mais nas inùmeras isençòes tributarias que o governo brasileiro 

ofereceu quando da sua instalaçào no pais nas décadas de 50 e 60, 

além da disponibilidade de mào-de-obra num custo mais baixo que 

nos mercados dos paises avançados (quando se tem homogeneidade 

no processo produtivo, custo de mào-de-obra e subsidios podem 

defmir a viabilidade ou nii.o de dada produçii.o). 

Com urna produçào complementar, e até certo ponto 

simbi6tica à dos setores de equipamentos de transporte e da indUstria 

automobilistica, temos o setor de autopecas, participando, em média, 

com 5,44°/o do faturamento da matriz. Este setor caracteriza-se pela 

produçào de bens intermedifuios, principalmente, acompanhando os 

setores de automobilistica e equipamentos de transporte, para a 

produçao local e para o Mercosul. 

Os setores intensivos em tecnologia, telecomunicaçòes e a 

indUstria quimica, que dependem de inovaçòes constantes, ainda 

participam pouco do faturamento total de sua matriz estrangeira. 

Esse fato mostra que, apesar da tendéncia mundial da 
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intemacionalizaçao produtiva na década de 90 estar se dando de 

forma a aumentar a eficiéncia produtiva, os investimentos feitos no 

Brasil ainda estào centrados na abundància de recursos naturais na 
' 

mào-de-obra barata ejou na existéncia de um mercado consumidor 

significativo, nào tendo muito a acrescentar a competitividade do pais 

no que diz respeito aos setores dinàm.icos da indUstria internacional. 

Classificaçiio segundo o pais de origem 

A participaçào média dos investimentos feitos no Brasil, 

classificarla por pais de origem, é um n:;flexo muito clara dos setores 

nos quais a indùstria de cada um desses paises esta inserida. (Tabela 

4) O dinamismo e a participaçao dos investimentos feitos aqui 

dependem muito das caracteristicas das indù.strias de cada pais -

qual a tecnologia em que estao baseados e qual o destino de sua 

produçao (fina!, bens de consumo, exportaçao etc.). 

A Itélia aparece como pais no qual o Brasil tem ma10r 

participaçào relativa no faturamento de suas ET's. Isso se deve 

principalmente ao fato de que os investimentos italianos feitos no 

Brasil foram nos setores de autopecas e da indUstria automobilistica, 

setores nos quais as filiais brasileiras possuem urna grande 

participaçào no faturamento da matriz. Semelhantes aos 

investimentos feitos pelas indUstrias suecas no Brasil - a participaçào 

de 8,42°/o das subsidié.rias brasileiras no faturamento de sua matriz 

deve-se ao fato do investimento ter se dado com empresas nos setores 

de eguipamentos de transporte. Como foi citado anteriormente, os 

subsidios e isenç6es tributarias oferecidos pelo governo brasileiro 

foram os grandes responsé.veis pelo deslocamento dessas empresas 

para o Brasil, além da existéncia (e potencialidade) de um mercado 

consumìdor. 
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TABELA 3 Média de Participaçiio da Industria 

Brasileira, por Pais de origem (1998) 

Pais de Origem Amos tra Média Desvio Padri.o 
• 

Itàlia 4 12,66% 1,98% 
Suécia 4 8,42% 7,01% 
Naçoes Unidas 5 6,09% 8,49% 
Luxemburgo 2 5,87°/o 1,16°/o 
Estados Unidos 35 5,53% 6,81% 
Suiça 4 4,32% 2,79% 
Alemanha 12 4,10% 3,18% 
Japao 11 2,4 7% l ,56% 
França 6 2,34% 6,81% 
Holanda 3 2,34% 1,39% 
Fonte: Elaboraçào a -partir de dados das publicaçòes das revistas Fortune 
500, Exame - Maiores e Melhores, Gazeta Mercantil e Conjuntura 
EconOmica (1998). 
(*) NUmero de empresas consideradas na anà.lise 

A presença britEmica està centrada basicamente no setor de 

fumo e no setor de higìene e limpeza. O segundo, visando as amplas 

possibilidades de obtençào de lucro devido ao tamanho do mercado 

brasileiro e o primeiro, a abundància dos recursos produtivos 

(materia-prima Esses resultados mostram a tendéncia de realizaçao 

de investimentos intemacionais chamadas por Dunning de resouce

seeking e de market-seeking, caracteristicas do periodo posterior à 

Segunda Guerra. 

A participaçào clas ET's americanas é bastante significativa 

no mercado nacional, mostrando-se bastante diversificadas, nao tendo 

um setor especifico de atu.açao. A importància do Brasil gira em torno 

dos 5,5%, tendo que ser levado em conta que a amostra de empresas é 

bem maior do que a de qualquer òutro pais listado acima, sendo 

portanto, um resultado muito mais representativo. 

Um fato que deve ser considerado com relaçào as 

subsidié.rias americanas é que estas vém de um pais com um mercado 

consumidor de grandes proporç6es. Prova velmen te a sua 

intemacionalizaçao teria menos ligaçào com a busca de mercado 
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consumidor (por jà se encontrar integrada a um dos maiores) e mrus 

com outros tipos de vantagens que o Brasil possa lhes conferir -

diferentemente de paises como a Suécia, e até mesmo a Inglaterra 

(mercados consumidores menores e mrus saturados). Isso nào 

significa porém, que as empresas americanas nclo visem também um 

aumento de seu mercado potencial. 

A participaçào do Brasil nos investimentos suiços e 

franceses também é bastante diversificarla quando analisados os 

setores de atuaçào, mas as amostras nao sào, nem de longe, 

significativas como a americana. Essa diversificaçào, de certa fanna, 

mostra urna certa tendéncia a intemacionalizaçào produtiva mais 

caracteristica da década de 90, ou seja, em busca de ativos 

estratégicos e da eficiéncia produtiva. Isso mostra um contraponto ao 

que foi dito acima sobre os investimentos que estào centrados em um 

Unico setor (setores que possuem vantagens comparativas devido a 

abundància do recurso natural, por exemplo). De certa fanna, isso 

indica urna melhor inserçào do pais no processo de globalizaçào da 

dinamica produtiva. 

Os investimentos alemàes. holandeses e japoneses sào 

bastante centrados ero um Unico setor - setores de tecnologia mais 

avançada. Isso, muito mais do que urna tendéncia à inserçào 

brasileira no mercado mundial, se deve às caracteristicas das grandes 

empresas presentes nesses paises que estào centradas nesses setores 

de atuaçào. Os investimentos alemàes estào basicamente nos setores 

de autopecas. ･ ｱ ｵ ｩ ｰ ｡ ｭ ｾ ｮ ｴ ｯ ｳ s mecfulicos, quimica e siderurgia. Os 

japoneses nos setores de informatica e de equipamentos elétricos; e os 

holandeses, também no setor de eletr6nicos. 

Pode-se dizer também que o impulso internacionalizante 

das empresas desses trés paises é mais nova, pois estas foram 

empresas que cresceram depois da 2a Guerra Mundial (contrariamente 

aos grandes conglomerados americanos), tornando-se mais fortes no 

fmal dos anos 50 e inicio dos anos 60 
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Resultados empiricos para o ano de 19902 

Acredita-se que o processo de abertura econOmica e 

estabilizaçao inflacionfuia ocorrido no Brasi! no decorrer da década de 

90 tenha alterado sensivelmente as perspectivas de investimento e 

consequentemente a entrada e saida de capitais extemos no pais. 

Assim, a fim de se caracterizar as diferenças resultantes dessas 

alteraç6es ao longa da década, foram levantados dados para o ano de 

1990, que caracterizariam a situaçào da indUstria brasileira no 

periodo anterior a abertura. Tais dados seri3..o usados para 

comparaçao com o panorama mais atual que foi levantado no capitulo 

anterior e para consideraç6es sobre as possiveis alteraçòes que 

tenham ocorrido desde entao. 

Classificaçao segundo os setores de atuaçao 

O setor de Equipamentos de Transporte aparece aqui como o 

mrus importante para as ET's. Isso estaria mostrando urna relaçào 

muito clara com o processo de atraçao e de instalaçao dessas 

empresas para o mercado brasileiro. Esse setor, bem como os setores 

de siderù.rgica/mecànica, de automobilistica e de autopeças, esta 

ligado ao impulso dado pelo governo desenvolvimentista nas décadas 

de 50 e 60, ｴ ･ ｮ ､ ｾ ｟ _ sido atraidos nào s6 pelas proporçòes e perspectivas 

de crescimento do mercado interno como também, e principalmente, 

pelas diversas vantagens que o governo estava oferecendo para a 

instalaçào dessas empresas aqui. 

A diferença significativa do tamanho da participaçao 

brasileira nas indùstrias de equipamentos de transporte frente às 

automotivas e de autopeças poderia ser explicada pela situaçào 

deprimida do mercado consumidor no final da década de 80 e no 

2 As fontes de dados e os procedimentos sao os mesmos que foram 
utilizados na obtençao dos dados para as anàlises do capitulo anterior, e contam 
nas tabelas A3 e A4 em anexo. estatistico. 
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inicio da de 90. Isso teria deprirnido o rnercado interno reduzindo as 

quantidades comercializadas e, com a situaçào de babl:a 

competividade dos produtos que eram produzidos por aqui, nào se 

conseguia exportar grandes volumes. 

TABELA 4 - Média de Participaçào, por Setor de Atuaçào 
(1990) 

Se t or Média Desvio Padrào 

Eq. de Transporte 10,34% 17,63% 
Sidenirgica/Mecanica 7,73°/o 6,27°/o 
Papel e Celulose 7,45% ND 
(Automobilistica 4,94"% 3,95% 
Autopeças 4,83% 2,70% 
Higiene l Limpeza 4,15% 1,01% 
Alimentos 3,65% 2,3lo/o 
Quimica 3,12% 2,05% 
Maquinas e Eq. Eletrònicos 2,91°/o 3,31% 
Eletr6nicosj1nformàtica 2,69% 1,65% 
Telecomunicaç6es 2,52% 2,98% 
Farmaceutica 2,26% 0,95°/o 
Fumo 0,78% ND 
Fonte: Elaboraçao a partir de dados das publicaçOes das revistas 
Fortune 500, Exarne - Maiores e Melhores, Gazeta Mercantil e 
Cdnjuntura EconOmica (1990). 
ND • Nao determinado 

O impulso do governo nas décadas de 50 e 60 fai também para 

indUstrias no ramo da guimica, resultando numa participaçào 

brasileira bastante relevante no montante produzido internacio

nalmente por essas indù.strias. Ainda assiro, a participaçào brasileira 

é pequena (em tomo dos 3,0%), devido ao fato de que grande parte 

das indù.strias quimica e p.etroquimica sàò de patrimOnio nacional, 

notavelmente estatais, co!lstituindo-se de monop6lios que perduram 

até os dias atuais. 

A indUstria de papel e celulose poderia ser considerarla como 

de grande importància para o parque produtivo brasileiro. No 

entanto, pouco se pode dizer a respeito, urna vez que sò se tem dados 

referentes a urna das empresas multinacionais que se instalaram aqui, 

irppedindp qualquer tipo de anélise mais profunda. Isso tambérn 
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acontece com as indùstrias do setor de fumo. O pais é abundante nos 

recursos naturais e tem grandes potencialidades produtivas tanto 

para a produçào de papel e celulose quanto para a produçào de fumo. 

No entanto, também para o segundo, a amostra de dados obtida nào 

permite fazer urna ana.lise da participaçào brasileira. 

Com o mercado interno fechado, as indUstrias de higlene e 

limpeza e de alimentos instalararn-se aqui visando muito mais o 

mercado interno do que quaJquer outro tipo de vantagem competitiva 

para a exportaçào dessa produçào. Sendo assiro, urna participaçào 

em tomo de 4% da indUstria brasileira nesses setores frente à 

produçào no restante do mundo é bastante relevante. Isso se deve 

exclusivamente ao fato de que o mercado interno brasileiro tem 

proporçòes bastante significativas até mesmo se camparada com os 

paises centrais. Logicamente:· o fato do pais ser abundante em mào

de-obra e grande produtor de alimentos facilitou o desenvolvimento 

dessa,s indùstrias. 

\J _ Os setores como o de màquinas e equipamentos eletr6nicos, de 

informatica e farmaceutico mostravam-se bastante deficientes no pais, 

resultando numa participaçào em tomo dos 2,5°/o. O fato que deve ser 

levantado aqui é que as empresas desses setores dependem de 

tecnologias de ponta e de constantes inovaçòes (de produtos e 

processos), implicando numa forte atividade de P&D. As ET's 

concentrarn suas atividades de desenvolvimento de novos produtos e 

de novas técnicas em seu pais de origem, transferindo para suas 

subsidiàrias somente tecnologias jà consolidadas, respeitando o ciclo 

do produto de Vemon citado anteriormente. Sendo assiro, o parque 

produtivo instalado em paises como o Brasil VIsa exclusivamel)te o 

mercado interno, sendo esse, de proporçòes nào tào significativas 

devido ao atraso da economia local. 

As indUstrias do setor de telecomunicacòes contaram, ao longa 

dessa segunda metade de século, com as vantagens de seu vinculo 

direte com o monopOlio estatal das telecomunicaçòes, praticando altos 
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nive1s de lucro e garantindo urna grande participaçào no mercado 

interno. Pelas mesmas razòes jé. citadas para os setores de 

informatica e equipamentos eletrònicos, o mercado interno, frente ao 

resto do mundo, era ainda de proporçòes nao muito relevantes, 

resultando numa participaçào pequena do faturamento das 

subsidiarias nacionais frente ao faturamento do resto do mundo. Isso 

nào significa no entanto que os lucros que estas realizavam no Brasil 

fossem inteiramente irrelevantes para o lucro total da matriz. Estando 

estas montadas sobre urna estrutura de monopOlio estatal do serviço, 

a1ém do fato de estarem em situaçao de monopOlio no fomecimento do 

serviço no mercado de tais equipamentos, os lucros que praticavam 

aqui eram razoavelmente superiores aos que poderiam praticar em 

seus paises de origem ou mesmo -ero outras subsidiarias nos paises 

mais avançados. Isso estaria garantindo a sua permanéncia no pais. 

A conclusao a que se pode chegar é de que o parque industria! 

brasileiro tem como caracteristica a grande dependéncia no tamanho 

de seu mercado interno para a instalaçào das subsidié.rias das ET's, 

além de estarem estas bastante atrelada:;; aos incentivos que foram 

dados pelo governo brasileiro para a sua instalaçao no pais nas 

décadas de 50 e 60. A estrutura produtiva que foi montada entao 

perdurou pelo menos até o fma1 da década de 80, caracterizando a 

inserçào brasileira como marginai no processo produtivo 

intemacional: s6 se produzia aqui o que o mercado interno poderia 

consumir ou o que se tomou vantajoso produzir devido aos incentivos 

do governo ou às altas taxaçòes que impediam a importaçào. 
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Classiji.caçdo segundo paises de origem 

A origem do capitai produtivo investido no Brasil, como dito 

anteriormente, tem urna relaçao muito estreita com as caracteristicas 

das grandes empresas transnacionais de cada pais analisado, -e 

também com o processo de instalaçào destas no Brasil. Mais urna vez, 

incentivos do governo para determinarla indUstria refletiu n urna maior 

importància das filiais brasileiras. 

Paises como a Italia e a Suécia aparecem com urna 

participaçào bastante significativa no final da década de 80. Os dados 

mostram que as ET's que vieram desses paises sao a indUstria 

automobilistica, de eguipamentos de transporte e autopeças (como a 

Mercedes-Benz , a Fiat e a Scania). Essas indù.strias jà mostram 

grande importancia para o mercado brasileiro desde a década de 60, 

quando se instalaram aqui. A sua importancia para a matriz vem do 

fato de que o mercado brasileiro, no decorrer dos anos, assumiu 

proporç6es significativas frente ao mercado mundial. 

TABELA 5 Média de Participaçiio da Industria 
Brasileira, por Pais de origem (1990) 

Pais de Origem Amostra (*) Média Desvio Padrio 
Luxemburgo 2 16,19% ND 
Suécia 3 5,52% 2,38% 
Itàlia 4 5,36% 4,00% 
França 3 4,59% 3,28% 
Alemanha 11 3,73% 3,13% 
Estados Unidos 26 3,69% 2,43% 
Suiça 4 3AOo/o ｾ Ｒ Ｌ Ｕ Ｕ ﾰ Ｏ ｯ o

Holanda 2 3,26% 2,92% 
Japào 5 1,99% 0,86% 
Naçòes Unidas 2 l ,67°/o l ,89°/o 
Fonte: Elaboraçào a partir de dados das publicaç6es das revistas Fortune 
500, Exame - Maiores e Melhores, Gazeta Mercantil e Conjuntura 
EconOmica ( 1998). 
ND - Nao determinado 
(' .. ) NUmero de empresas consideradas na anàlise 
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Mesmo com a abertura econOmica e consequente entrada de 

outras grandes empresas dos setores citados acima, como se pode 

observar com a anàlise dos dados do fina! da década de 90, esses 

setores produtivos ainda se mostram bastante vantajosos. Isso estaria 

sendo garantirlo pelas proporçòes do mercado brasileiro e pelo baixo 

custo da mào-de-obra no pais. Ou seja, a participaçào das filiais 

brasileiras no faturamento da matriz jè. era significativa mesmo antes 

da abertura e, apesar desta, parece estar permanecendo alta. 

As ET's de origem francesa também estào relacionadas com 

os setores de autopeças e de equipamentos de transporte, mostrando 

que os incentivos do governo brasileiro para a entrarla desse tipo de 

indUstria foi bastante forte, definindo a estrutura industriai do pais. 

Outro setor no qual o Brasil aparece como relevante para as grandes 

empresas francesas é o setor de nào-metalicos, logicamente pela 

abundància de recursos disponiveis no pais. 

A Alemanha tem sua participaçao no mercado brasileiro 

centrarla nos setores relacionados com a segunda Revoluçào 

Industriai, caracteristicos de sua indUstria no p6s-guerra. Sào eles: 

siderUrgicos e mecànicos, de equipamentos mecànicos e de transporte, 

as indUstrias automobilistica e de autopeças. Além disso, o setor das 

indUstrias quimica e de telecomunicacòes aparecem como relevantes 

dentro do contexto analisado. 

A indUstria quim.ica alemà tem como representantes no 

Brasil, entre outras, trés grandes poténcias mundiais (Basf, HOechst e 

Bayer), contando com urna participaçào brasileira em torno de l ,So/o 

do seu faturamento total. O setor de telecomunicaçòes conta com 

urna Unica indUstria representante (Siemens), que esteve por muitos 

anos atrelada ao monopOlio estatal do setor, garantindo a sua 

lucratividade no pais e altas taxas de lucro quando comparadas com 

as taxas obtidas no restante do mundo. 
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A presença americana nào se dà apenas em alguns setores 

produtivos mas sim de forma bastante diversificada na totalidade do 

mercado: indUstria de eletro-eletr6nicos, farmaceutica, guimica, de 

higiene e limpeza, eguipamentos de transporte e autopeças. A 

importància brasileira gira ern tomo dos 4%, mostrando urna pequena 

diferença com relaçao ao final da década de 90. 

O que deve ser levado em conta aqui é a predominància 

americana durante os anos que sucederam a segunda Guerra Mundial 

- com o seu parque industria] bem pouco destruido e com abundancia 

de recursos financeiros, foi capaz de se lançar no rnercado externo, 

buscando outros mercados consumidores, com mais facilidade do que 

paises que haviam sido destruidos ou bastante comprometidos pela 

guerra. Dois aspectos devem ser levados ern conta para a ana.lise da 

presença amencana: primeiro o seu pioneirismo no mundo, 

garantindo participaçòes importantes em muitos paises; o segundo 

aspecto é decorrente do prirneiro - as rnegacorporaçòes americanas, 

com presença no mundo todo, tém seu faturamento muito grande e 

bastante pulverizado no mundo, nao conferindo a nenhum deles urna 

participaçao muito grande no seu faturamento totaL Assiro, podemos 

dizer que os 4°/o de participaçao brasileira é. bastante significativo. 

As grandes indùstrias suicas e holandesas estào 

concentradas nos setores de tecnologia mais avançada. Sao 

indù.strias mais novas e com produtos de rnaior valor agregado, nao 

tendo tido grande relevància no Brasil até agora. Sao elas as 

indùstrias de eletr6nicos, de informatica e farmaceutica. Existe ainda 

urna presença de indù.strias nos setores de quimica e de alimentos, 

mais tradicionais e pertanto mais caracteristicas do parque industriai 

brasileiro. A participaçao do faturarnento no Brasil nas indtlstrias 

desses paises gira em torno dos 3,5%, sendo quase igual a média da 

participaçao brasileira no faturamento das ET's americanas, 

mostrando-se bastante relevantes para o mercado nacional. 
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As indUstrias iaponesas instaladas no Brasil aparecem corno 

tendo urna participaçào em tomo dos 2°/o do faturamento da matriz. 

Tendo em vista que estào centradas no setor de eletr6nicos e de 

informatica, e que produtos de consumo de massa como o micro

computador s6 começou a ser difundido no pais no decorrer da 

década de 90, a participaçao brasileira pode ser considerada de 

"grandes proporçòes". Essa participaçao foi garantida pelas vendas de 

eletro-domésticos e outros equipamentos eletrònicos mais sirnples. 

A presença britànica) que aparece com cerca de 6°/o no final 

da década) ficou bastante prejudicada nessa ana.J.ise pela auséncia de 

dados da indUstria de fumo, grande responsàvel pela média anterior. 

Ainda assim) temos que levar ern conta a sua participaçào nos setores 

de siderUrgica e mecfulica e de higiene e limpeza. A indUstria 

britfulica sofreu um grande impacto com a consolidaçào da hegemonia 

americana na segunda rnetade do século, tendo tido muitos problemas 

para se intemacionalizar depois disse. Grande parte do seu 

faturamento, pertanto, permanece ainda nos pr6prios paises das 

Naç6es Unidas. 
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Consideraçoes Finais 

A década considerada na anàlise mostrou grandes potenciais 

de desenvolvimento para as filiais brasileiras das ET's frente ao 

mercado internacional e à posiçao que ocupa no faturamento da 

matriz. O impulso para urna economia mais globalizada, a 

estabilizaçao da inflaçao, o incentivo à entrada do capitai externo, 

além das diversas condiçòes internacionais que surgiram no decorrer 

do periodo, estariam, de alguma forma, "auxiliando" no processo de 

desenvolvimento da estrutura produtiva instalada no Brasil. Surgem 

oportunidades para novos investimentos; os mercados crescem; novos 

padròes de intemacionalizaçao produtiva redirecionam o processo de 

instalaçao de plantas produtivas; ampliam-se as possibilidades de 

comércio e consequentemente de concorrencia. 

Com relaçao aos paises de origem das ET's, a mudança 

significativa foi que a Italia deixou de ser o pais para o qual o 

faturamento brasileiro é mais relevante. Antes, o Brasil participava 

com 12,66°/o do faturamento das ET's italianas, ao passo que, agora, 

participa com 5,36°/o. 

Participaçao Brasileira no Faturamento das Matrizes 
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Essa queda nào significa que as empresas italianas estejam 

faturando menos aqui. Significa que podem estar faturando mais 

globalmente - com um aumento no faturamento das empresas matriz 

ou mesmo com urna criaçào de novas plantas produtivas em novos 

mercados. 

Urna caracteristica muito marcante é de que nenhum pais 

tem seu faturamento muito centrado no Brasil- todos giram ero torno 

dos 4°/o, em média, mostrando urna atomizaçào muito grande da 

produçao das ET's. Esse fato estaria sendo condicionado pela 

globalizaçao da economia, pela abertura economica e queda das 

barreiras comerciais que vém acontecendo no mundo. Nào s6 os 

capitais financeìros tém hoje mais liberdade para circular no mundo 

como também as mercadorias. Paises do leste europeu e do sudeste 

asiàtico apareceram como mercados potenciais e atrairam muitos 

investimentos. 

O parque industria! brasileiro, tornando como base as 

plantas produtivas das ET's instaladas aqui, sofreu alteraçòes 

significativas se considerados os setores nos quais o Brasil tinha urna 

participaçào relevante no faturamento da matriz e os setores que tém, 

agora, urna participaçào brasileìra relevante. Também se 

considerarmos os paises de origem do capitai investido aqui, algumas 

sensiveis modificaç6es podern ser notadas no decorrer dessa década. 

\
1
/ O faturamento brasileiro do setor de Papel e Celulose dobrou 

em 1998 com relaçao ao ano de 1990. Isso significou um aumento de 

8% na participaçào brasileira (de 7,45% para 15,62%). A indùstria 

automobilistica também teve um acréscimo na sua participaçào no 

faturamento da matriz equivalente a 100% (de 4,94o/o para 8,33°/o), 

bem como a indùstria de autopeças (4,83% para 5,44%). Outro setor 

que teve um aumento bastante significativo na sua participaçào foi o 

setor alimenticio (passando de 3,65% para 12,63%). 
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Pode-se dizer que o aumento nos setores de alimentos e da 

industria automobilistica deve-se ao fato de que o mercado interno 

Participaçào Brasileira no Faturamento das Matrizes 
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para esses bens cresceu de forma bastante significativa no periodo, 

dando um impulso muito grande nas vendas desses setores. Outro 

fator a ser levantado aqui é que muitas novas ET's desses setores 

entraram no pais durante esse periodo e, por falta de dados, nao 

foram consideradas na anéilise. Sao os casos de gigantes como a 

Procter and Gamble, Renault, Mercedes-Benz, Toyota, entre outras. A 

produçào nacional nào esta destinada somente ao mercado interno -

muito do que é produzido aqui hoje destina-se ao consumo do 

Mercosul, incrementando ainda mais a participaçào brasileira no 

faturamento total. 

O setor de autopecas teve um aumento bem menos relevante 

que os outros setores mencionados. Um fato que pode ser 

considerarlo ai é que apesar do crescimento do mercado de carros 

novos no pais, a queda das barreiras comerciais facilitou a importaçao 

de muitas das peças que eram fabricadas no territorio nacional, 

prejudicando o crescimento do setor. Outro fator é que, com urna 

maior venda de carros novos, reduz-se consideravelmente as peças de 
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reposiçào, cutro mercado caracteristico desse setor da indUstria. 

Outros setores nos qurus o Brasil teve sua participaçào 

incrementada nessa Ultima década foram os de Eletrònicos e 

Informàtica, Màquinas e Equipamentos Eletrònicos. Grande parte 

desse acréscimo deveu-se ao aumento do mercado potencial, com a 

difusào dos produtos de eletrònica e informatica (microcomputadores 

e acess6rios), culminando com a instalaçao de diversas outras ET's no 

pais (como a Motorola, Compac, Dell Computers, Lucent, entre 

outras). Os incentivos da Lei da Informéltica tambérn sào fatores 

importantes no desenvolvirnento produtivo desses setores no pais. 

O setor de fumo teve um acréscimo participativo muito 

grande - o que deve ser levado ero consideraçào aqui é que os dados 

desse setor sào bastante escassos. Com urna amostra muito pequena, 

a magnitude do aumento nào pòde ser avaliada. 

Setores que apresentararn urna reduçào na participaçào 

brasileira no decorrer desse periodo forarn os de Equiparnentos de 

Transporte e de SiderUrgica e Mecànica. Pouco se pode dizer a 

respeito dessa queda (que ficou ero torno dos 2,5% ero ambos os 

setoresL a nào ser o fato de nenhum dos dois estarem entre os setores 

que obtiveram maior estimulo nesse processo de abertura da 

economia, ou de serem os setores mais dinàmicos da economia. 

Apesar da crença no aumento do mercado potencial na 

década, o setor de Higiene e Limpeza permaneceu com a mesma 

participaçào das fùiais brasileiras no faturamento das empresas 

matriz. Curioso notar que os outros setores que apresentararn esse 

comportamento foram os setores de Quimica, Telecomunicaçòes e da 

IndUstria Farmaceutica. Os tres Ultimos caracterizam-se pela 

utilizaçào de tecnologias mais avançadas e por estarem altamente 

alavancados aos avanços tecnol6gicos constantes e às atividades de 

P&D. Devido a essas caracteristicas, a manutençào da participaçào 

brasileira ao longa da década nao é de forma nenhuma intrigante, 

como no setor de Higiene e Limpeza, que é constituido por urna 
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estrutura produtiva que requer rnenos inovaçòes e rnenos P&D, alérn 

de utilizar de urna tecnologia mais difundida. 

{ Nos setores de Fannaceutica, Quimica e Telecomunicaçòes, 

sò sào transferidos para as subsidiarias produtivas os processos que 

jà sào conhecidos intemacionalmente e que s6 gerariam algum ganho 

para a empresa com a economia nos gastos com fatores produtivos: 

matéria-prima e mào-de-obra. Caso contrario, os produtos mais 

novos, com maior valor agregado, ficam em poder da empresa matriz. 

A conclusào que se pode tirar desses dados é de que apesar 

das mudanças na classificaçao dos setores {os que ocupavam os 

primeiros lugares em 1990 e os que ocupam os primeiros lugares 

hoje), as caracteristicas dos setores que passaram a ocupar o topo da 

lista nào mudam muito- sao setores intensivos ero mào-de-obra, com 

tecnologia mais difundida e menos dinàmicos, ou seja, que nào 

acrescentariam muito ao dinamismo do pais na competiçào 

intemacional. Nos setores mais dinfunicos (como é o caso das 

Telecomunicaçòes), o Brasil mantém urna participaçao muito pequena 

no faturamento da matriz. 

No que diz respeito à origem dos capitais, a conclusào a que 

se chega é de que o movimento de abertura das economias e, com 

isso, o surgimento de novos mercados potenciais tendem a reduzir a 

participaçào do faturamento feito em um Unico pais, para um 

panorama menos concentrado. 
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TABELA A1 

EMPRESA FAT. (1 MATRIZ SETOR FAT. MATRIZ (2) 112 
CARGlll ａ ｇ ｾ ｉ ｃ ｏ ｌ ａ A SA 1.880,50 CARGILL INC AUMENTO$ 51,001,00 3,69% 

COOPERCITRUS INDUSTRIA L FRUTESP SA ND DREYFUS & CIE ALIMENTO$ ND ND 
NESTLE INOL. E COML l TDA 3.564,10 NESTLE SA ALIMENTO$ 48.254,00 7,39% 

PROOUTOS AUMENTICIOS FLEIS CHMANN E ROYAL L TDA 551,89 FLEISCHMAN/NABISCO ALIMENTO$ 1.800,00 29,67% 

QUAKER BRASIL LTDA 491,00 QUAKER OATS AUMENTO$ 5.015,70 9,79% 

REFINADORA DE OLEOS BRASIL L TDA NO ANDRE& CIE ALIMENTO$ ND ND 
SANTIST A ALIMENTO$ 1.716,50 BUNGE Y BORN ALIMENTO$ ND ND 
COEMSA ANSALDO SA 84,02 ANSALDO SPA ALIMENTO$ ND ND 
AUTOLATINA BRASIL S.A 8.243,73 VOLKSWAGEN AG AUTOMOBILISTICA 68.328,00 12,06% 

FIAT AUTOMOVEIS SA 7.411,20 FIAT SPA AUTOMOBILISTICA 52.569,00 14,10% 

FORO INDUSTRIA E COMERCIO l TDA 4.442,00 FORD MOTOR CORP AUTOMOBILISTICA 153.627,00 2,89% 

GENERAL MOTORS DO BRASI L LTDA 7.629,50 GENERAL MOTORS CORP AUTOMOBILISTICA 178.174,00 4,28% 

ALBARUS SA INDUSTRIA E COMERCIO 181,00 DANA ALBARUS AUTOPEçAS 8.300,00 2,18% 

BRIDGESTONE FIRESTONE 00 BRASI L 639,40 BRIDGESTONE CORP AUTOPEçAS 17.936,00 3,56% 

CUMMINS BRASIL L TDA 228,40 CUMMINS ENGINE CO AUTOPEçAS 5.625,00 4,06% 

GOOOYEAR 00 BRASIL L TDA. 1.031,70 GOOOYEAR TIRE & RUBBER CO AUTOPEçAS 13.1€0,00 7,84% 

PIRELLI PNEUS SA 892,00 PIRELLI PNEUS AUTOPEçAS 6.615.00 13,48% 

PNEUMATICO$ MICHELIN ND MICHE UN AUTOPEçAS 13.ffi4,00 ND 
.f:-ROBERT BOSCH LIMITADA 1.391,10 ROBERT BOSCH GMBH AUTOPEçAS 27.027,00 5,15% 
.f:-ROCKWELL DO BRASI L SA ND ROCKWELL INTERNATIONAL COPR AUTOPEçAS 11.759,00 ND 

TRW DO BRASI L SA 314,40 TRWINC AUTOPEçAS 10.831 ,00 2,00% 

ZF DO BRASIL SA 254,40 ZF AG AUTOPEçAS 5.838,15 4,36% 

ELECTROLUX L TDA 996,00 ELECTROLUX AB ELETROELETR/INF 14.791,00 6,74% 

FUJITSU DO BRASI L LTDA ND FUJITSU l TD ELETROELETR/INF 40.613,00 ND 
18M BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS LTDA 2.320,50 IBM CORP ELETROELETR/INF 70.500,00 3,29% 
PANASONIC DO BRASI L LTDA 2C6,88 MATSUSHITA ELETRIC CO ELETROELETR/INF 64.281,00 0,32% 
PHIUPS DA AMAZONIA SA INDUSTRIA ELETRONICA 007,08 PHILLIPS GLOEILAMPENFABRIKEN ELETROELETR/INF 3.981,00 15,25% 

PHILIPS DO BRASIL L TDA 007,08 PHILLIPS GLOEILAMPENFABRIKEN ELETROELETR/INF 3.001,00 15,25% 

SANYO DA AMAZONIA SA 346,70 SANYO ELETRICCORP ELETROELETR/INF 15.679,00 2,21% 

SEMP TOSHIBA AMAZONAS SA <166,00 TOSHIBA CORPORATION ELETROELETR/INF 44.467,00 1,05% 

SINGER DO BRASIL IND E COM L TDA 3,35 SINGER l BV ELETROELETR/INF 233,<'<l 1,43% 

SONY DA AMAZONIA L TDA ND SONY CORPORATION ELETROELETR/INF 55.033,00 ND 
SPRINGER CARRIER SA 323,00 UNITED TECHNOLOGIES CORP ELETROELETR/INF 24.713,00 1,31% 
UNISYS ELETRONICA LTDA 563.10 UNISYS CORP ELETROELETR/INF ND ND 
XEROX DO BRASI L 1.700,00 XEROX ELETROELETR/INF 18.166,00 9.00% 

CATERPILLAR 00 BRASI L SA 530,00 CATERPILLAR INC EQUI P TRANSP 18.925,00 2,80% 
EOUIPAMENTOS CLARK L TDA ND CLARK EQUIPAMENT CO EQUI P TRANSP ND ND 
FIAT ALLIS LATINOAMERIACANA SA ND FIAT SPA EQUI P TRANSP 52.500,00 NO 
KOMATSU DO BRASI LSA ND KOMATSU MANUFACTURING EQUI P TRANSP 8.994,00 ND 
MERCEDE$ BENZ DO BRASI L SA 2.852,10 DAIMLER BENZ AG EQUI P TRANSP 71 561,00 3,99% 



TABELA A1 

EMPRESA FAT. (1) MATRIZ SETOR FAT. MATRIZ (2) 112 

SCANIA LATIN AMERICA LTDA 962,00 SAAB SCANIA AB EQUIP TRANSP 5.202,00 18,49% 

VOLVO DO BRASil VEICULOS LTDA 533,50 VOLVOAB EQUIP TRANSP 24.042,00 2,22% 

ABBOTT LABORATORIOS DO BRASI L L TDA 170,70 ABBOTT LABORATORIES FARMACEUTICA 11.863,00 1,44% 

BRISTOL MYERS SQUIBB BRASIL SA 485,00 BRISTOL-MYERS SQUIBB CO FARMACEUTICA 16.701,00 2,00% 

GLAXO WELLCOME SIA 194,3:> GLAXO HOLDINS FARMACEUTICA 13.072,00 1,49% 

MERCK SHARP & DOHME FARMACEUTICA E VETERINARIA L TDA 185,70 MERCKCORP FARMACEUTICA 23.637,00 0,79% 

PROOUTOS ROCHE OUIMICOS E FARMACEUTICO$ SA 473,00 HOFFMANN-LA ROCHE & CO FARMACEUTICA 12.937,00 3,66% 

SCHERING PLOUGH SIA 299,00 SCHERING PLOUGH CO FARMACEUTICA 6.778,00 4,42% 

PHILLIP MORRIS MARKETING SA 477,51 PHILLIP MORRIS INC FUMO 56.114,00 0,85% 

SOUZA CRUZ SA 5.471,00 BAT INDUSTRIE$ PLC FUMO 26.802,00 20,42% 

SOUZA CRUZ TRADING SA 254,94 BAT INDUSTRI ES PLC FUMO 26.802,00 0,95% 

COLGA TE PALMOLIVE L TDA 296,60 COLGATE-PALMOLIVE CO HIGIENE E LIMPEZA 9.057,00 3,3J% 

GILETE DO BRASI L LTDA 420,00 GILLETTE CO HIGIENE E UMPEZA 10.062,00 4,17% 

INDUSTRIA$ GESSY LEVER L TOA 3.563,40 UNILEVER H IGIENE E LIMPEZA 48.761,00 7,31% 

JOHNSON & JOHNSON INDUSTRIA E COMERCIO L TDA 003,00 JOHNSON & JOHNSON H IGIENE E LIMPEZA 22.629,00 2,67% 

ASEA BROWN BOVERI L TDA ,.,,00 ASEA BROWN BOVERI & CIE MAQ E EQUI P ELE. 31.265,00 1,92% 

FURUKAWA SA PRODS ELETRICOS 286,78 FURUKAWA ELETRIC CORP MAQ E EQUI P ELE. 6.514,00 4,40% 

GENERAL ELECTRIC DO BRASIL SA 415,00 GENERAL ELECTRIC CO MAQ E EQUI P ELE. 00.8«:1,00 0,46% 

ｾ ｐ ｉ ｒ ｅ ｌ ｌ ｉ I CABOS SA 688,10 PIRELLI SPA MAQ E EQUIP ELE. 6.615,00 10,40% 

u'SCHLUMBERGER INDUSTRIA$ L TDA. NO SCHLUMBERGER MAO E EQUIP ELE. 10.754,00 NO 

TOSHIBA DO BRASIL SA NO TOSHIBA CORPORATION MAQ E EQUIP ELE. 44.467,00 NO 

ARMCO DO BRASI L SIA 210,00 ARMCO INC MAQ E EQUI P MEC. 1.829,3) 11,51% 

ELEVAOORES SCHINDLER DO BRASIL SA NO SCHINDLER HOLDING AG MAQ E EQUI P MEC. NO NO 

KRONES S.A. NO KRONESAG MAQ E EQUI P MEC. NO NO 

SULZER BRASI L SA NO SULZER AG MAQ E EQUI P MEC. NO NO 

VOITH SA MAOUINAS E EQUIPAMENTOS 172,3.1 VOITH GMBH MAQ E EQUI P MEC. 2.138,73 8,06% 

SAMARCO MINERACAO SA 268,3.1 BROKEN HILL PROPRIETARY CO MINERACAO 16.464,00 1,63% 

FETERCO MINERAçAo 285,20 EXPLORATION UNO BERGBAU MINERAçAO NO NO 

HISPANOBRAS NO ENSIDESA MINERAçAo NO NO 

ITABRASCO NO FINANZIARIA SIDERURGICA SPA FINSI DER MINERAçAO NO NO 

NIBRASCO 274,70 NKK CORP MINERAçAo 15 758,00 1,74% 

CELITE SA INDUSTRIA E COMERCIO NO KERAMIK HOLDING N-METALICOS NO NO 

CIA VIDRARIA STA. MARINA 475,00 SAINT-GOBAIN N-METALICOS 18.347,00 2,59% 

CIMINAS SA NO HOLDERBANK FINANCIERE N-METAL!COS 7.762,00 NO 

CIS PER DA AMAZONIA S.A 194,80 OWENS ILLINOIS INC N-METALICOS NO NO 

INCEPA SA 175,3) KERAMIK HOLDING N-METALICOS NO NO 

CELULOSE NIPO BRASILEIRA SA CENI BRA 289,:>) JAPAN bRAZIL PAPER & PULP RD CO P APE L E CELULOSE NO NO 

CHAMPION PAPEL E CELULOSE L TDA. 388,32 CHAMPION INTERNATIONAL CORP PAPEL E CELULOSE 5.735,SJ 6,77% 

IGARAS PAPEIS E EMBALAGENS SA 304,00 RIVERWOOD INTERNATIONAL CO PAPEL E CELULOSE 1.CXXJ,OO 3J,46% 

RIGESA CELULOSE PAPEL E EMBALAGENS L TDA 289,3:1 WESTVACO CORPORATION PAPEL E CELULOSE 3.CXX1,00 9,64% 



TABELA A1 

E M PRESA FAT. (1) MATRIZ -
3M DO BRASIL l TDA 580,50 3M 
AKZO NOBEL l TDA. 310,61 AKZO NV 
BASF BRASILEIRA SA INDUSTRIA$ QUIMICAS 1.366,00 BASF AG 
BAYER S/A 672,80 BAYER AG 
COPEBRAS SIA 251,50 ANGLO AMERICAN CORP 

DOW PROOUTOS OUIMICOS LTDA. 464,00 DOW CHMICAL CO 

DU PONT DO BRASIL SA 853,80 DU PONT DE NEMOURS 

HOECHST DO BRASIL QUIMICA E FARMACEUTICA AS 803,80 HOECHST AG 

KOOAK BRASILEIRA COMERCIAL E INDUSTRIAL 645,30 EASTMAN KODAK CO 

MONSANTO DO BRASIL 286,<0 MONSANTO CO 
MONSANTO 00 BRASIL L TDA 286,40 MONSANTO CO 
ORNIEXSA NO CRAGNOTTI & PARTNERS 

RHODIA SIA 640,30 RHONE-POULENC SA 

SANDOZ SA NO SANDOZAG 

SOLVAY DO BRASI L SA 400,00 SOLVAY SA 

ALCAN ALUMINIO DO BRASIL SA 521,00 ALCAN ALUMINIUM 

ALCOA ALUMINIO S.A 1.320,20 ALUMINUM Co. OF AMERICA 

BELGO MINEIRA COMERCIAL EXPORT ADORA SA 536,30 ARBED SA (35%) 

BILUTON METAIS S/A 367,80 ROYAL-DUTCH SHELL 

CIA SID BELGO MINEIRA 404,33 ARSE D SA (35%) 

COMPANHIA METALURGICA BARBARA 162,06 SAINT-GOBAIN 

CROWN CORK EMBALAGENS SA 82,40 CROWN CORK&SEAL CORP 

DEGUSSA 8/A 230,'10 DEGUSSA AG 

MANNESMANN SA 497,10 MANNESMANN AG 

ALCATEL TELECOMUNICACOES S/A 568,30 ALCATEL ALSTHOM SA 

EQUITEL SA 003,20 SIEMENS AG 

ERICSSON TELECOMUNIC6ES SA 1.371,90 TELEFON ABLM ERICSSON 

NEC DO BRASI L SA 1.003,30 NEC CORP 

SIEMENS AS 059,50 SIEMENS AG 

Fonte. Ma1ores e Melhores (Exarne), ConJUntura Econòrn1ca, Balanço Anual da Gazeta Mercanl1l e s1tes das Empresas na Internet 

Os valores apresenlados estl!;o em USO. 

SETOR ｾ ａ ｔ Ｎ ｍ ａ ｔ ｒ ｉ ｚ ｴ Ｒ Ｉ ) 112 
QUIMICA 15.00J,OO 3,87% 

QUIMICA 12.329,00 2,52% 
QUIMICA 32.178,00 4,25"'1 
OUIMICA 31.731,00 Ｒ Ｌ Ｑ Ｒ ｾ ~

QUIMICA 6.CEO,OO 4,16'lf\ 
QUIMICA 20.018,00 2,32% 
QUIMICA 41.3:>4,00 2,07% 
QUIMICA 3J.C55,00 2,01% 

QUIMICA 14.713,00 4,39% 
QUIMICA 9.457,00 3,03% 

QUIMICA 9.457,00 3,03% 
QUIMICA NO NO 
QUIMICA 15.413,00 4,15% 

QUIMICA NO NO 
QUIMICA 8.693,00 5,64% 

SIDERURGIAIMET 7.777,00 6,70% 
SIDERURGIAIMET 13.482,00 9,79% 

SIDERURGIAIMET 8.013;00 6,69% 
SIDERURGIA/MEl 128.142;00 0,29% 

SIDERURGIA/MEl 8.013,00 5.05% 
SIDERURGIAIMET 18.347,00 0.88% 
SIDERURGIAIMET 8.3CO,OO 0.99% 
SIDERURGIA/MEl 9.148,00 2.52% 
SIDERURGIAIMET 22.554,00 2,20% 
TELECOMUNICAQ6ES 31.845.00 1,75% 

TELECOMUNICAQ6ES 63.755:00 1,42% 

TELECOMUNICAQ6ES 21.970,00 6,24% 

TELECOMUNICAç6ES 39.927,00 4,02% 

TELECOMUNICAç6ES 63.755,00 1,03% 



TABELAA2 

EMPRESA FAT. (1) MATRIZ SETOR FAT. MATRIZ (2) 112 

COPEBRAS SIA 251,50 ANGLO AMERICAN CORP QUIMICA 6.CW,OO 4,16% 

AUTOLATINA BRASI L S.A 8.243,73 VOLKSWAGEN AG AUTOMOBILISTICA 68.328,00 12,06% 

ROBERT BOSCH LIMITADA 1.391,10 ROBERT BOSCH GMBH AUTOPEçAS 27.027,00 5,15% 

ZF DO BRASIL SA 254,40 ZF AG AUTOPEçAS 5.838,15 4,36% 

MERCEDE$ BENZ DO BRASIL SA 2.852,10 DAIMLER BENZ AG EQUI P TRANSP 71.561,00 3.-

KRONES SA NO KRONES AG MAQ E EQUI P MECANIC NO ND 
VOITH SA MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 172,30 VOITH GMBH MAQ E EQUI P MECANIC 2.138,73 8,06% 

FETERCO MINERAçAo 265,20 EXPLORATION UNO BERGBAU MINERAçÀo ND ND 
BASF BRASILEIRA SA INDUSTRIA$ QUIMICAS 1.366,00 BASF AG QUI MICA 32.178,00 4,25% 

BAYER SIA 672,80 BAYER AG OUIMICA 31.731,00 2,12% 

HOECHST DO BRASIL QUIMICA E FARMACEUTICA AS 003,80 HOECHST AG QUIMICA :=KJ.055,00 2,01% 

DEGUSSA SIA 230,40 DEGUSSAAG SIDERURGIA/MEl 9.148,00 2,52% 

MANNESMANN SA 497,10 MANNESMANN AG SIOERURGIAIMET 22.554,00 2,20% 

EQUITEL SA 903,20 SIEMENS AG TELECOMUNICAç6ES 63.755,00 1,42% 

SIEMENSAS 659,50 SIEMENS AG TELECOMUNICAç6ES 63.755,00 1,03% 

SANTISTA ALIMENTOS 1.716,50 BUNGE Y BORN ALIMENTO$ ND ND 
SAMARCO MINERACAO SA 268,30 BROKEN HILL PROPRIETARY CO MINERAçAO 16.464,00 1.63% 

SOL VA Y DO BRASI L SA <100.00 SOLVAY SA QUIMICA 8.693,00 5,64% 

.J>. ALCAN ALUMINIO DO BRASIL 8 A 521,00 ALCAN ALUMINIUM SIDERURGIA/MEl 7.777,00 6,70% 

Ｍ Ｎ Ｎ Ｎ ｾ ~ HISPANOBRAS ND ENSIOESA MINERAçAo ND ND 
CARGILLAGRICOLA SA 1.880,50 CARGILLINC ALIMENTO$ 51 JXXJ,OO 3,00% 

PROOUTOS AUMENTICIOS FLEIS CHMANN E ROYAL LTOA 551,89 FLEISCHMAN/NABISCO ALIMENTO$ 1.800,00 29,67% 

QUAKER BRASIL LTDA 491,00 QUAKER OATS AUMENTO$ 5.015,70 9,79% 

FORD INDUSTRIA E COMERCIO L TDA 4.442,00 FORD MOTOR CORP AUTOMOBILISTICA 153.627,00 2,89% 

GENERAL MOTORS DO BRASIL L TDA 7.629,50 GENERAL MOTORS CORP AUTOMOBILISTICA 178.174,00 4,28% 

ALBARUS SA INDUSTRIA E COMERCIO 181,00 DANA ALBARUS AUTOPEQAS 8.3Xl,OO 2,18% 

CUMMINS BRASI L L TDA 228,40 CUMMINS ENGINE CO AUTOPEçAS 5.625,00 4,06% 

GOODYEAR DO BRASIL LTDA. 1.031,70 GOOOYEAR TIRE & RUBBER CO AUTOPEQAS 13.100,00 7,84% 

ROCKWELL DO BRASIL SA ND ROCKWELL INTERNATIONAL COPR AUTOPEQAS 11.759.00 ND 
TRW DO BRASIL SA 314,40 TRWINC AUTOPEQAS 10.831,00 2,90% 

IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS L TDA 2.320,50 IBM CORP ELETROELETRIINF 70.500,00 3,29% 

SINGER DO BRASIL IND E COM L TDA 3,35 SINGER l BV ELETROELETRIINF 233,50 1,43% 

SPRINGER CARRIER SA 323,00 UNITED TECHNOLOGIES CORP ELETROELETRIINF 24.713,00 1,31% 

UNISYS ELETRONICA L TDA 583,10 UNISYS CORP ELETROELETRIINF ND ND 
XEROX 00 BRASIL 1.700.00 XEROX ELETROELETRIINF 18.166,00 9,00% 

CATERPILLAR DO BRASIL SA 530.00 CATERPILLAR INC EQUI P TRANSP 18.925,00 2,80% 

EQUIPAMENTOS CLARK LTDA ND CLARK EQUIPAMENT CO EQUI P TRANSP ND ND 
ABBOTT LABORATORIOS DO BRASI L L TDA 170,70 ABBOTT LABORATORI ES FARMACEUTICA 11.883,00 1,44% 

BRISTOL MYERS SQUIBB BRASIL SA 485,00 BRISTOL-MYERS SQUIBB CO FARMACEUTICA 16.701,00 2,00% 

MERCK SHARP & DOHME FARMACEUTICA E VETERINARIA LTDA 185,70 MERCK CORP FARMACEUTICA 23.637.00 0,79% 



TABELAA2 

E M PRESA FAT. {1) MATRIZ SETOR FAT. MATRIZ (2) 112 

SCHERING PLOUGH SIA 299,80 SCHERING PLOUGH CO FARMACEUTICA 6.778,00 4,42% 

PHILLIP MORRIS MARKETING SA 477,51 PHILLIP MORRIS INC FUMO 56.114,00 0,85% 

COLGA TE PALMO UVE l TDA 298,00 COLGATE-PALMOLIVE CO HIGIENE E LIMPEZA 9.057,00 3,3J% 

GILETE DO BRASIL LTDA 420,00 GILLETTE CO HIGIENE E LIMPEZA 10.062,00 4,17% 

JOHNSON & JOHNSON INDUSTRIA E COMERCIO L TDA 003,90 JOHNSON & JOHNSON HIGIENE E UMPEZA 22.629,00 2,67% 

GENERAL ELECTRIC DO BRASI L SA 415,00 GENERAL ELECTRIC CO MAQ E EQUIP ELETRICO 90.840,00 0,46% 

ARMCO DO BRASIL SIA 210,00 ARMCO INC MAQ E EQUIP MECANIC 1.829,3) 11,51% 

CISPER DA AMAZONIA S.A 194,80 OWENS ILLINOIS INC N·METAUCOS ND ND 
CHAMPION PAPEL E CELULOSE L TDA. 388,32 CHAMPION INTERNATIONAL CORP PAPEL E CELULOSE 5.735,50 6,77% 

IGARAS PAPEIS E EMBALAGENS SA 304,00 RIVERWOOO INTERNATIONAL CO PAPF.:L E CELULOSE 1 .IXKJ,OO 3:1,46% 

RIGESA CELULOSE PAPEL E EMBALAGENS LTDA 289,3:1 WESTVACO CORPORATION PAPEL E CELULOSE 3.1XKJ,OO 9,64% 

3M do BRASIL L TDA 580,50 3M QUIMICA 15.CXXJ,OO 3,87% 

DOW PRODUTOS QUIMICOS L TDA. 464,00 DOW CHMICAL CO QUIMICA 20.018,00 2,32% 

OU PONT DO BRASI L SA 853,80 DU PONT DE NEMOURS QUIMICA 41.304,00 2,07% 

KODAK BRASILEIRA COMERCIAL E INDUSTRIAL 645,30 EASTMAN KODAK CO QUIMICA 14.713,00 4,39% 

MONSANTO DO BRASIL 286,40 MONSANTO CO QUIMICA 9.457,00 3,03% 
MONSANTO DO BRASIL L TDA 286,40 MONSANTO CO QUIMICA 9.457,00 3,03% 

ALCOA ALUMINIO S.A 1.320,20 ALUMINUM Co. OF AMERICA SIDERURGIA!MET 13.482,00 9,79% 

.p. CROWN CORK EMBALAGENS SA 82,<0 CROWN CORK & SEAL CORP SIDERURGIAIMET ND ND 
00 COOPERCITRUS INDUSTRIAL FRUTESP SA ND OREYFUS & CIE ALIMENTO$ ND ND 

PNEUMATICO$ MICHEUN ND MICHELIN AUTOPEçAS 13.ffi4,00 ND 
SCHLUMBERGER INDUSTRIA$ L TOA. ND SCHLUMBERGER MAQ E EQUI P ELETRICO 10.754,00 ND 
CIA VIDRARIA STA. MARINA 475,00 SAINT-GOBAIN N-METALICOS 18.347,00 2,59% 

RHODIA SIA 640,30 RHONE-POULENC SA QUIMICA 15.413,00 4,15% 

COMPANHIA METALURGICA BARBARA 162,06 SAINT -GO BA IN SIDERURGIA/ME T 18.347,00 0,88% 

ALCATEL TELECOMUNICACOES SIA 558,30 ALCATEL ALSTHOM SA TELECOMUNICAç6ES 31.845,00 1,75% 
PHIUPS DA AMAZONIA SA INDUSTRIA ELETRONICA 007,08 PHILLIPS GLOEILAMPENFABRIKEN ELETROELETR/INF 3.981,00 15,25% 

PHILIPS DO BRASILL TDA 007,00 PHILLIPS GLOEILAMPENFABRIKEN ELETROELETR/INF 3.981,00 15,25% 

AKZO NOBELL TOA. 310,61 AKZO NV QUIMICA 12.329,00 2,52% 

COEMSA ANSALDO SA 84,02 ANSALDO SPA ALIMENTOS ND ND 
FIAT AUTOMOVEIS SA 7.411,20 FIAT SPA AUTOMOBILISTICA 52.500,00 14,10% 

PIRELLI PNEUS SA 892,00 PIRELLI PNEUS AUTOPEçAS 6.615,00 13,48% 
FIAT ALLI$ LATINOAMERIACANA SA ND FIAT SPA EQUIP TRANSP 52.500,00 ND 
PIRELLI CABOS SA 688,10 PIRELLI SPA MAQ E EQUIP ELETRICO 6.615,00 10,40% 
ITABRASCO ND FINANZIARIA SIDERURGICA SPA FINSI DER MINERAçAO ND ND 
ORNIEXSA ND CRAGNOTTI & PARTNERS OUIMICA ND ND 
BRIDGESTONE FIRESTONE 00 BRASIL 639,40 BRIDGESTONE CORP AUTOPEçAS 17.936,00 3,56% 
FUJITSU DO BRASIL LTDA ND FUJITSU l TD ELETROELETR/INF 40.613,00 ND 
PANASONIC DO BRASI LL TDA 205,88 MATSUSHITA ELETRIC CO ELETROELETR/INF 64.281,00 0,32% 
SANYO DA AMAZONIA SA 346,70 SANYO ELETRICCORP ELETROELETR/INF 15.679,00 2,21% 



TABELAA2 

EMPRESA FAT. (1) MATRIZ 

SEMP TOSHIBA AMAZONAS SA 466,00 TOSHIBA CORPORATION 

SONY DA AMAZONIA L TDA NO SONY CORPORATION 

KOMATSU DO BRASIL SA NO KOMATSU MANUFACTURING 

FURUKAWA SA PRODS ELETRICOS 286,78 FURUKAWA ELETR!C CORP 

TOSHIBA 00 BRASI L SA NO TOSHIBA CORPORAT!ON 

NIBRASCO 274,70 NKKCORP 

CELULOSE NIPO BRASILEIRA SA CENIBRA 289,30 JAPAN bRAZIL PAPER & PULP RD CO 

NEC DO BRASIL SA 1.003,30 NEC CORP 

BELGO MINEIRA COMERCIAL EXPORT ADORA SA 536,30 ARBED SA (35%) 

CIA SID BELGO MINEIRA 404,33 ARBED SA (35%) 

ELECTROLUX L TDA 996,00 ELECTROLUX AB 

SCANIA tA TIN AMERICA L TDA 962,00 SAAB SCANIA AB 

VOLVO DO BRASI L VEICULOS L TDA 533,&J VOLVO AB 

ERICSSON TELECOMUNICÒES SA 1.371,00 TELEFON ABLM ERICSSON 

NESTLE IN D L. E COML. L TOA 3.564,10 NESTLE SA 

REFINADORA DE OLEO$ SRASIL LTDA ND ANDRE & C lE 

PRODUTOS ROCHE OUIMICOS E FARMACEUTICO$ SA 473,00 HOFFMANN-LA ROCHE & CO 

ASEA BROWN BOVERI L TDA 599,eo ASEA BROWN BOVERI & Cl E 

ELEVADORES SCHINDLER DO BRASIL SA NO SCHINDLER HOLDING AG 

SULZER BRASIL SA NO SULZER AG 

CE LITE SA INDUSTRIA E COMERCIO NO KERAMIK HOLDING 

CIMINAS SA NO HOLDERBANK FINANCIERE 

INCEPA SA 175,30 KERAMIK HOLDING 

SANDOZ SA NO SANDOZ AG 

GLAXO WELLCOME S/A 194,30 GLAXO HOLDINS 

SOUZA CRUZ SA 5.471,90 BAT INOUSTRIES PLC 

SOUZA CRUZ TRADING SA 254,94 BAT INDUSTRIE$ PLC 

INDUSTRIA$ GESSY LEVER L TDA 3.563,40 UNILEVER 

BILUTON METAIS SIA 367,80 RDYAl-OUTCH SHELL 

Fonte. Malores e Melhores Ｈ ｅ ｾ ｡ ｭ ･ Ｉ Ｌ , Conjuntura Econ6m1ca, Balanço Anual da Gazeta Mercanti! e s1tes das Empresas na Internet 

Os valores apresentados esUlo em USO. 

SETOR FAT. MATRIZ (2) 1/2 
ELETROELETRIINF 44.467,00 1,00% 
ELETROELETR/INF 55.033,00 NO 
EQUI P TRANSP 8.994,00 NO 
MAQ E EQUIP ELETRICO 6.514,00 4,40% 

MAQ E EQUI P ELETRICO 44.467,00 NO 
MINERAçAo 15.758,00 1,74% 

PAPEL E CELULOSE NO NO 
TELECOMUNICAçòES 39.927,00 4.02% 
SIDERURGIAIMET 8.013,00 6,W% 

SIDERURGIAIMET 8.013,00 5,05% 

ELETROELETR/INF 14.791,00 6,74% 

EQUI P TRANSP 5.202,00 18,49% 

EQUI P TRANSP 24.042.00 2,22% 

TELECOMUNICAç6ES 21.970,00 6,24% 

AUMENTO$ 48.254,00 7,39% 

AUMENTO$ NO ND 
FARMACEUTICA 12.937,00 3,66% 
MAQ E EQUIP ElETRICO 31.21'6,00 1,92% 
MAQ E EQUIP MECANIC ND NO 
MAQ E EQUIP MECANIC NO NO 
N-MET ALICOS NO ND 
N-METALICOS 7.762,00 ND 
N-METALICOS NO ND 
QUIMICA NO NO 
FARMACEUTICA 13.072,00 1,49% 

FUMO 26.802,00 20,42% 

FUMO 26.802,00 0,95% 

H IGIENE E LIMPEZA 48.761,00 7,31% 

SIDERURGIAIMET 128.142,00 0,29% 



EMPRESA FAT. (1) MATRIZ SE TOR FAT. MATRIZ 2) 1/2 

CARGILL AGRICOLA SA 492,57 CARGILL INC ALIMENTOS NO NO 

COEMSA AN SALDO SA NO ANSALDO SPA ALIMENTO$ NO NO 
COOPERCITRUS INDUSTRJAL FRUTESP SA NO DREYFUS & Cl E ALIMENTOS NO NO 

NESTLE INDL. E COM L. LTDA 1.804,54 NESTLE SA ALIMENTOS 29.364,80 6,15% 

PROOUTOS ALIMENTICIOS FLEIS CHMANN E ROYAL L TDA 239,79 FLEISCHMANINABISCO ALIMENTOS 15.224,00 1,58% 

QUAKER BRASI L LTDA 184,29 QUAKER OATS ALIMENTOS 5.724,30 3,22% 

REF!NAOORA DE OLEOS BRASIL LTDA ND ANDRE& Cl E ALIMENTOS ND ND 
SANTISTA ALIMENTO$ NO BUNGE Y BORN ALIMENTOS ND NO 

AUTOLATINA BRASIL S.A 3.740,16 VOLKSWAGEN AG AUTOMOBILISTICA 34.746,40 10,76% 

FIAT AUTOMOVEIS SA 1.473,94 FIAT SPA AUTOMOBILISTICA 36.740,80 4,01% 

FORD INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 2.295,52 FORD MOTOR CORP AUTOMOBILISTICA 96.932,60 2,37% 

GENERAL MOTORS DO BRASI L LTDA 3.326,80 GENERAL MOTORS CORP AUTOMOBILISTICA 126.974,00 2,62% 

ALBARUS SA INDUSTRIA E COMERCIO 143,36 DANA ALBARUS AUTOPEçAS 5.156,70 2,78% 

BRIDGESTONE FIRESTONE DO BRASIL 400,00 BRIDGESTONE CORP AUTOPEçAS 12.379,10 3,23% 

CUMMJNS BRASI L LTDA 152,30 CUMMINS ENGINE CO AUTOPEçAS 3.510,80 4,34% 

GOOOYEAR DO BRASI L LTDA. 800,00 GOODYEAR TIRE & RUBBER CO AUTOPEçAS 11.044,70 7,24% 

PIRELLI PNEUS SA 694,04 PIRElll PNEUS AUTOPEçAS 7.451,50 9,31% 

PNEUMATICO$ MICHELIN 197,36 MICHWN AUTOPEçAS 8.668,70 2,28% 

ROBERT BOSCH LIMITADA 381,14 ROBERT BOSCH GMBH AUTOPEçAS 16.253,00 2,35% 

ROCKWELl DO BRASI L SA NO ROCKWELL INTERNATIONAL COPR AUTOPEçAS 12.633,10 ND 
TRW DO BRASIL SA 278,43 TRWINC AUTOPEçAS 7.408,00 3,76% 

ｾ ｚ ｆ F DO BRASIL SA 266,82 ZFAG AUTOPEçAS 3.254,40 8,20% 

ELECTROLUX L TOA NO ELECTROLUX AB ELETROELETR/INF 13.299,80 NO 

FUJITSU DO BRASI l L TDA NO FlJJITSU LTD ELETROELETR/INF 18.734,10 NO 
IBM BRASIL-INDUSTRIA MAOUINAS E SERVICOS LTDA 1.380,17 IBM GORP ELETROELETR/INF 63.438,00 2,18% 

PANASONIC DO BRASIL LTDA NO MATSUSHITA ELETRIC CO ELETROELETR/INF 43.086,00 NO 
PHILIPS DA AMAZONIA SA INDUSTRIA' ELETRONICA 324,46 PHILLIPS GLOEILAMPENFABRIKEN ELETROELETR/INF 26.992,50 1.20% 

PHILIPS DO BRASIL LTDA 1.437,88 PHILLIPS GlOEILAMPENf"ABRIKEN ELETROELETR/INF 26.992,50 5,33% 

SANYO DA AMAZONIA SA NO SANYO ELETRICCORP ELETROELETR/INF 10.486,90 NO 
SEMP TOSHIBA AMAZONAS SA 293,61 TOSHIBA GORPORATION ELETROELETR/INF 29.469,30 1,00% 

SINGER DO BRASILINDE COM LTDA 169,69 SINGER l BV ELETROELETR/INF NO NO 
SON"Y DA AMAZONIA l TDA NO SONY CORPORATION ELETROELETR/INF 16.680,20 NO 
SPRINGER CARRIER SA 289,37 UNITED TEGHNOLOGIES GORP ELETROELETR/INF 19.765,50 1,46% 

UNISYS ELETRONICA LTDA 399,04 UNISYS CORP ELETROELETR/INF 10.096,90 3,95% 

XEROX 00 BRASI L 652,96 XEROX ElETROELETRIINF 17.635,00 3,70% 

CATERPillAR DO BRASI L SA 679,08 CATERPILLAR INC EQUIP TRANSP 11.126,00 6,10% 

EQUIPAMENTOS CLARK L TDA NO CLARK EQUIPAMENT CO EQUIP TRANSP NO NO 
FIAT ALLIS LATINOAMERIACANA SA 135,66 FIATSPA EQUIP TRANSP 36.740,80 0,37% 

KOMATSU DO BRASI L SA 129,99 KOMATSU MANUFACTURING EQUIP TRANSP 6.349,10 2,05% 

MERCEDES BENZ DO BRASI L SA 1.718,62 DAIMLER BENZ AG EQUIP TRANSP 40.616,00 4,23% 

SCANIA LATIN AMERICA LTDA 493,06 SAAB SCANIA AB EQUIP TRANSP 7.219,00 6,83% 

VOLVO DO BRASI L VEfCULOS LTDA 406,93 VOLVOAB EQUI P TRANSP 14.637,70 2,78% 

ABBOTT LABORATORIO$ DO BRASILLTDA NO ABBOTT LABORATORIES FARMACEUTICA 5.453,50 NO 



E M PRESA FAT. (1) MATRIZ SETOR FAT. MATRIZ (2) 1/2 

BRISTOL MYERS SQUIBB BRASIL SA NO BRISTOL-MYERS SQUIBB CO ｾ ｒ ｍ ａ ｃ ｅ ｕ ｔ ｉ ｃ ａ A 9.422,00 NO 

GLAXO WELLCOME SIA NO GLAXO HOLDINS FARMACEUTICA 4.408,30 NO 
MERCK SHARP & DOHME FARMACEUTICA E VETERINARIA L TDA 106,71 MERCKCORP FARMACEUTICA 6.698,40 1,59% 

PRODUTOS ROCHE QUIMICOS E FARMACEUTICOS SA 187,00 HOFFMANN-LA ROCHE B. CO FARMACEUTICA 6.369,80 2,94% 

SCHERING PLOUGH SIA NO SCHERING PLOUGH CO FARMACEUTICA 3.243,00 NO 
PHILLIP MORRIS MARKETING SA 303,33 PHILLIP MORRIS INC FUMO 39.069,00 0,78% 

SOUZA CRUZ SA 2.981,56 BAT INDUSTRIES PLC FUMO NO NO 

SOUZA CRUZ TRADING SA 158,39 BAT INDUSTRIES PLC FUMO NO NO 

COLGA TE PALMOUVE LTDA 268,60 COLGATE-PALMOLIVE CO H IGIENE E LIMPEZA 5.110,20 5,26",(, 

GILETE DO BRASI L LTDA 180,81 GILLETTE CO H IGIENE E LIMPEZA 3.849,60 4,70% 

INDUSTRIAS GESSY LEVER LTDA 1.061,33 UNILEVER H IGIENE E LIMPEZA 35.284,40 3,01% 

JOHNSON & JOHNSON INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 360,12 JOHNSON & JOHNSON H IGIENE E LIMPEZA 9.844,00 3,66% 

ASEA BROWN BOVERI LTDA 234,75 ASEA BROWN BOVERI & CIE MAQ E EQUI P ELE. 21.209,00 1,11% 

FURUKAWA SA PRODS ELETRICOS 127,28 FURUKAWA ELETRIC CORP MAQ E EQUI P ELE. 5.651,10 2,25% 

GENERAL ELECTRIC DO BRAS!LSA 285,22 GENERAL ELECTRIC CO MAQ E EQUI P ELE. 55.264,00 0,52% 

PIRELLI CABOS SA 577,92 PIRELLI SPA MAQ E EQUI P ELE. 7.451,50 7,76% 

SCHLUMBERGER INDUSTRIAS LTDA. NO SCHLUMBERGER MAQ E EQUIP ELE. 4.843,70 NO 
TOSHIBA DO BRASIL SA NO TOSHIBA CORPORATION MAQ E EQU!P ELE. 29.469,30 NO 
ARMCO DO BRAS!L SIA 264,87 ARMCO INC MAQ E EQUIP MEC. 2.494,40 10,62",1, 

ELEVADORES SCHINDLER DO BRASI L SA NO SCHINDLER HOLDING AG MAQ E EQUI P MEC. 4.843,70 NO 
KRONES S.A. NO KRONES AG MAQ E EQUI P MEC. NO NO 

::=! SULZER BRASIL SA NO SUL2ER AG MAQ E EQUI P MEC. 4.088,00 NO 
VO!TH SA MAQUINAS E EOUIPAMENTOS 417,55 VOITH GMBH MAQ E EQUI P MEC. NO NO 
SAMARCO MINERACAO SA 196,61 BROKEN HU.L f'ROPRIETARY CO MINERAçAO 9.127,20 2,15% 

FETERCO MINERAçAo 204,85 EXPLORATION UNO BERGBAU MINERAçAo NO NO 
HISPANOBRAS NO ENS!DESA MINERAçAo NO NO 
ITABRASCO NO FINANZIARIA SiDERURGICA SPA FINSIDER MINERAçAo NO NO 
NIBRASCO NO NKKCORP MINERAçAo 10.925,80 NO 
CE LITE SA INDUSTRIA E COMERCIO NO KERAM!K HOLDING N-METALICOS NO NO 
CIA VJDRARIA STA. MARINA 327,88 SAJNT-GOBAIN N-METALICOS 10.403,10 3,15% 

CIMINAS SA NO HOLDERBANK FINANCIERE N-METALICOS NO NO 
CISPER DA AMAZONlA S.A NO OWENS ILLINOIS INC N-METALICOS 3.692.00 NO 
INCEPA SA 266,25 KERAM!K HOLDING N-METALICOS NO NO 
CELULOSE NIPO BRASILE!RA SA CENIBRA 221,57 JAPAN bRAZIL PAPER & PULP RD CO PAPEL E CELULOSE NO NO 
CHAMPION PAPEL E CELULOSE L TDA. 391,25 CHAMPION INTERNATIONAL CORP PAPEl E CELULOSE 5.254,20 7,45% 

IGARAS PAPEIS E EMBALAGENS SA NO RIVERWOOD INTERNATIONAL CO PAPEL E CELULOSE NO NO 
RlGESA CELULOSE PAPEL E EMBALAGENS LTDA 176,41 WESTVACO CORPORATION PAPEL E CELULOSE NO NO 
3M DO BRASI L L TDA · 382,66 3M QUIMICA NO NO 
AKZO NO BEL l TDA. NO AKZO NV QUIMICA 8.837,00 NO 
BASF BRASILEIRA SA JNDUSTRIAS QUIMICAS 365,73 BASF AG QUIMICA 25.317,00 1,44% 

BAYER S/A 529,46 BAYER AG QUIMICA 23.021,20 2,30% 

COPEBRAS SIA NO ANGLO AMERICAN CORP QUIMICA NO NO 
DOW PRODUTOS OUIMICOS LTDA. 594,89 DOW CHMICAL CO QUJMICA 17.730,00 3,36% -



EMPRESA FAT. (1) MATRIZ SETOR FAT. MATRIZ (2) 112 
fou!MicA 

--
OU PONT DO BRASIL SA 272,36 OU PONT DE NEMOURS 35.209,00 0,77% 
HOECHST DO BRASIL QUI MICA E FARMACEUTICA AS 691,94 HOECHST AG QUIMICA 24.403,00 2,84",(, 
KODAK BRASILE IRA COMERCIAL E INDUSTRIAL 372,00 EASTMAN KODAK CO QUI MICA 18.546,00 2,01% 
MONSANTO DO BRASIL 247,16 MONSANTOCO QUIMICA 8.681,00 2,85% 
MONSANTO DO BRASILLTDA 247,16 MONSANTOCO QUI MICA 8.681,00 2,85% 
ORNIEXSA NO CRAGNOTrl & PARTNERS QUI MICA NO NO 
RHODIAS/A 956,86 RHONE-POULENC SA QUIMICA 11.463,10 8,35% 
SANOOZS A 196,59 SANDOZAG QUIMICA 7.766,10 2,53% 
SOLVAY DO BRASI L SA 337,07 SOLVAY SA QUI MICA 6.692,70 5,04% 
ALCAN ALUMINIO DO BRASIL SA 566,37 ALCAN ALUMINIUM SIDERURGINMET 8.839,00 6,41",(, 
ALCOA ALUMINIO S.A 873,44 ALUMINUM Co. OF AMERICA SIDERURGINMET 11.161,00 7,83% 
BELGO MINEIRACOMERCIAL EXPORT ADORA SA 457,30 ARBED SA (35%) SIDERURGINMET 2.824,20 16,19% 
BILUTON METAIS SIA 288,10 ROYAL-DUTCH SHELL SIDERURGINMET 85.527,90 0,34% 
CIA SID BELGO MINEIRA 457,30 ARBED SA (35%) SIDERURGINMET 2.824,20 16,19% 
COMPANHIA METALURGICA BARBARA NO SAINT·GOBAIN SIDERURGINMET 10.403,10 NO 
CROWN CORK EMBALAGENS SA NO CROWN CORK & SEAL CORP SIDERURGINMET NO NO 
DEGUSSAS!A 210,76 DEGUSSAAG SIDERURGIA!MET 7.864,30 2,68% 
MANNESMANN SA 534,59 MANNESMANN AG SIDERURGINMET 11.872,50 4,50% 
ALCATEL TELECOMUNICACOES SIA NO ALCATEl ALSTHOM SA TELECOMUNICAç6ES NO NO 
EQUITELSA 176,59 SIEMENS AG TELECOMUNICAç0ES 32.659,00 0,54% 
ERICSSON TELECOMUNIC6ES SA 434,87 TELEFON ABLM ERICSSON TELECOMUNICAç6ES 6.249,60 6,96",(, 
NEC DO BRASIL SA 348,42 NEC CORP TELECOMUNICAç6ES 24.594,80 1,42% 
SIEMENSAS 384,29 SIEMENS AG TELECOMUNICAC6ES 32.659,00 1,18% 
Fonte: Malores e Melhores (Exame), Conjuntura Econ6mica, Balanço Anual da Gazela Mercanm e slles das Empresas na Internet 
Os valores apresentados ･ ｳ ｴ ｾ ｯ o em USO. 



EMPRESA FAT. (1) MATRIZ SE TOR FAT. MATRIZ (2) 112 

COPEBRAS SIA ANGLO AMERICAN CORP QUI MICA NO 
AUTOLATINA BRASIL S.A 3.740,16 VOLKSWAGEN AG AUTOMOBILISTICA 34 746.40 10,76% 

ROBERT BOSCH LIMITADA 381,14 ROBERT BOSCH GMBH AUTOPEçAS 16.253,00 2,35% 

ZF DO BRASI L SA 266,82 ZFAG AUTOPEçAS 3.254,40 8,20% 

MERCEDES BENZ DO BRASI L SA 1 718,62 DAIMLER BENZ AG EQUI P TRANSP 40 616.00 4,23% 

KRONES SA. I<RONES AG MAQ E EQUI P MEC NO 
VOITH SA MAOUINAS E EQUIPAMENTOS 417,55 VOITH GMBH MAQ E EQUI P MEC NO 
FETERCO MINERAçAo 204,85 EXPLORATION UNO BERGBAU MINERAçAo NO 
BASF BRASILEIRA SA INOUSTRIAS QUIMICAS 365,73 BASF AG QUI MICA 25 317,00 1,44% 

BAYER SIA 529,46 BAYER AG QUIMICA 23.021.20 2,30% 

HOECHST DO BRASI L QUIMICA E FARMACEUTICA AS 691,94 HOECHST AG QUIMICA 24.403,00 2,84% 

DEGUSSA SIA 210,76 DEGUSSAAG SIDERURGIA!MET 7.864,30 2,68% 

MANNESMANN SA 534,59 MANNESMANN AG SIDERURGIA!MET 11.872,50 4,50% 

EQUITEL SA 176,59 SIEMENS AG TELECOMUNICAç6ES 32.659,00 0,54% 

SIEMENS AS 384,29 SIEMENS AG TELECOMUNICAç6ES 32.659,00 1.18% 

SANTISTA AUMENTOS BUNGE Y BORN ALIMENTOS NO 
SAMARCO MINERACAO SA 196,61 BROKEN HILL PROPRIETARY CO MINERAçAo 9.127,20 2,15% 

SOLVAY DO BRASI L SA 337,07 SOlVAY SA QUI MICA 6.692,70 5,04% 

ALCAN ALUMINIO 00 BRASil SA 566,37 ALCAN AlUMINIUM SIDERURGIA/MEl 8.839,00 6.41% 

HISPANOBRAS ENSIDESA MINERAçAo NO 
CARGILL AGRiCOLA SA 492,57 CARGilLINC ALIMENTOS NO 

V• 
''-"'PRODUTOS ALIMENT!CIOS FLEIS CHMANN E ROYAL l TDA 239,79 FLE!SCHMAN!NABISCO ALIMENTOS 15.224.00 1,58% 

QUAKER BRASil LTDA 184,29 QUAKER OATS ALIMENTOS 5.724.30 3,22nk 

FORD INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 2.295,52 FORD MOTOR CORP AUTOMOBILISTICA 96.932,60 2,37% 

GENERAL MOTORS DO BRASIL LTDA 3.326,80 GENERAL MOTORS CORP AUTOMOBILISTICA 126.974,00 2,62% 

ALBARUS SA INDUSTRIA E COMERCIO 143,36 DANA ALBARUS AUTOPEçAS 5.156,70 2,78% 

CUMMINS BRASIL LTDA 152,30 CUMMINS ENGINE CO AUTOPEçAS 3.510.80 4,34% 

GOODYEAR DO BRASIL LTOA. 800,00 GOODYEAR TIRE & RUBBER CO AUTOPEçAs 11.044,70 7,24% 

ROCKWELL DO BRASil SA ROCKWELL INTERNATIONAL COPR AUTOPEçAS 12.633,10 NO 
TRW DO BRASIL SA 278,43 TRW INC AUTOPEçAS 7 408,00 3.76% 

IBM BRASI L-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS L TOA 1.380,17 IBM CORP ELETROELETR!INF 63 438,00 2,18% 

SINGER DO BRASIL IND E COM L TDA 169,69 SINGER l BV ELETROELETR/INF NO 
SPRINGER CARRIER SA 289,37 UNITEDTECHNOLOGIES CORP ELETROELETR!INF 19.765,50 1.46% 

UNISYS ELETRONICA l TDA 399,04 UNISYS CORP ELETROELETR!INF 10.096,90 3,95% 

XEROX DO BRASI l 652,96 XEROX ELETROELETR!INF 17.635,00 3,70% 

CATERPILLAR DO BRASI L SA 679,08 CATERPILLAR INC EOUIP TRANSP 11 126,00 6,10% 

EOUIPAMENTOS CLARK LTDA ClARK EQUIPAMENT CO EQUIP TRANSP NO 
ABBOTT lABORATORIOS DO BRASI L L TDA ABBOTT LABORATORI ES FARMACEUTICA 5.453,50 NO 
BRISTOL MYERS SQUIBB BRASI L SA BRISTOL-MYERS SQUIBB CO FARMACEUTICA 9.422,00 NO 
MERCK SHARP & DOHME FARMACEUTICA E VETERINARIA L TDA 106,71 MERCKCORP FARMACEUTICA 6 698,40 1,59% 

SCHERING PLOUGH StA SCHERING PLOUGH CO FARMACEUTICA 3.243,00 NO 
PHILLIP MORRIS MARKETING SA 303,33 PHILLIP MORRIS INC FUMO 39.069,00 0,78% 

COLGATE PALMOLIVE LTDA 268,60 COLGATE-PALMOLIVE CO HIGIENE E LIMPEZA 5.110,20 5,26% 



.. ·---· .... 

EMPRESA FAT. (1} MATRIZ SETOR FAT. ｍ ａ ｔ ｾ ｉ ｚ Z ｟ Ｈ ｟ ｾ Ｉ ) ｾ ~ __ 112 
GILETE DO BRASIL LTDA 180,81 GILLETTE CO f-IIGIENE E LIMPEZA 3 849,60 4,70% 

JOHNSON & JOHNSON INDUSTRIA E COMERCIO L TDA 360,12 JOHNSON & JOHNSON \IIGIENE E LIMPEZA 9.844,00 3,66% 

GENERAL ELECTRIC DO BRASIL SA 285,22 GENERAL ELECTRIC CO MAQ E EQUI P ELE. 55.264,00 0,52% 

ARMCO DO BRASI L SIA 264,87 ARMCO INC MAQ E EQUI P MEC. 2.494,40 10,62% 

CIS PER DA AMAZONIA S.A OWENS ILLINOIS INC N-METALICOS 3.692,00 NO 
CHAMPION PAPEL E CELULOSE LTDA. 391.25 CHAMPlON INTERNATIONAL CORP PAPEL E CELULOSE 5.254,20 7,45% 

IGARAS PAPEIS E EMBALAGENS SA RIVERWOOD INTERNAT10NAL CO PAPEL E CELULOSE NO 
RIGESA CELULOSE PAPEL E EMBALAGENS LTOA 176,41 WESTVACO CORPORATION PAPEL E CELULOSE NO 
3M 00 BRASI L LTDA 382,66 3M QUIMICA NO 
OOW PROOUTOS QUIMICOS L TOA. 594,89 OOW CHMICAL CO OUIMICA 17.730,00 3,36% 

DU PONT DO BRASIL S A 272,36 DU PONT DE NEMOURS QUI MICA 35 209,00 0,77% 

KODAK BRASILEIRA COMERCIAL E INDUSTRIAL 372,00 EASTMAN KODAK CO QUI MICA 18 546,00 2,01% 

MONSANTO DO BRASI L 247,16 MONSANTOCO QUI MICA 8.681,00 2,85% 

MONSANTO DO BRASI L LTDA 247,16 MONSANTOCO QUI MICA 8.681.00 2,85% 

ALCOA ALUMINIOS.A 873.44 ALUMINUM Co. OF AMERICA SIDERURGIA/MET 11.161,00 7,83% 

CROWN CORK EMBALAGENS SA CROWN CORK & SEAL CORP SlDERURGIA/MET NO 
COOPERCITRUS INOUSTRIAL FRUTESP SA DREYFUS & Cl E ALIMENTOS NO 
PNEUMATICOS MICHE LIN 197,36 MICHELIN AUTOPEçAS 8.668,70 2,28% 

SCHLUMBERGER INDUSTRIAS L TDA. SCHLUMBERGER MAQ E EQUI P ELE_ 4.843.70 NO 
CIA VI ORARIA STA MARINA 327,88 SAINT-GOBAIN N-METALICOS 10.403,10 3.15% 

• Ｎ ｾ Ｌ ｒ ｈ ｏ ｄ ｉ ａ A SIA 956,86 RHONE-POULENC SA QUI MICA 11.463,10 8,35% 

+-COMPANI-jiA METALURGICA BARBARA SAINT-GOBAIN SIDERURGIA/MEl 10.403,10 NO 
ALCATEL TELECOMUNICACOES SIA ALCATEL ALSTHOM SA TELECOMUNICAçÒES NO 
PHILIPS DA AMAZONIA SA INDUSTRIA ELETRONICA 324,46 PHILUPS GLOEILAMPENFABRIKEN ELETROELETR/INF 26 992,50 1,20% 

PHIUPS DO BRASI L LTDA 1.437,88 PHILUPS GLOEILAMPENFABRIKEN ELETROELETR/INF 26 992,50 5,33% 

AKZO NOBEL L TDA. AKZO NV QUI MICA 8.837,00 NO 
COEMSA ANSALDO SA ANSALDOSPA ALIMENTOS NO 
FIAT AUTOMOVEIS SA 1 473,94 FIAT SPA AUTOMOBILISTICA 36.740,80 4,01% 

PIRELLI PNEUS SA 694,04 PIRELLI PNEUS AUTOPEçAS 7 451,50 9,31% 

FIAT ALLIS LATINOAMERIACANA SA 135,66 FIAT SPA EQUI P TRANSP 36 740,80 0,37% 

PIRELLI CABOS SA 577,92 PIRELLI SPA MAQ E EQUI P ELE 7 451,50 7,76% 

ITABRASCO FINANZIARIA SIDERURGICA SPA FINSIDER MINERAçÀo NO 
ORNI EX SA CRAGNOTTI & PARTNERS QUIMICA NO 
8RIDGESTONE FIRESTONE 00 BRASI L 400,00 BRIDGESTONE CORP AUTOPEçAS 12379,10 3,23% 

FUJJTSU DO BRASI L L TDA FUJITSU LTD ELETROELETR/INF 18 734,10 NO 
PANASONIC DO BRASI L L TDA MATSUSHITA ELETRIC CO ELETROELETR/INF 43 086,00 NO 
SANYO DA AMAZONIA SA SANYO ELETRICCORP ELETROELETR/INF 10.486,90 NO 
SEMPTOSHIBA AMAZONAS SA 293,61 TOSHIBA CORPORATION ELETROELETR/INF 29.469.30 1 Ｌ Ｐ Ｐ Ｇ Ｎ ｾ Ｎ .

SONY DA AMAZONIA L TDA SONY CORPORATION ELETROELETR/INF 16.680,20 NO 
KOMATSU DO BRASI L SA 129,99 KOMATSU MANUFACTURING EQUI P TRANSP 6.349,10 2,05% 

FURUKAWA SA PRODS ELETRICOS 127,28 FURUKAWA ELETRIC CORP MAQ E EQUI P ELE 5651,10 2,25% 

TOSHIBA DO BRASI L SA TOSHIBA CORPORATION MAQ E EQUI P ELE. 29.469,30 NO 
NIBRASCO NKKCORP MINERAçÀo 10 925,80 NO 



EMPRESA ｆ ｾ ｔ Ｎ . (_1_)__ MATRIZ 

CELULOSE NIPO BRASILEIRA SA CENI BRA 221,57 JAPfiN bRfiZIL PAPI"'.R S. I"'UI P RD CO 

NEC 00 BRASI L SA 348,42 NEC CORP 

BELGO MINEIRA COMERCIAL EXPORT ADORA SA 457,30 ARSE D SA (35%) 

CIA SID BELGO MINEIRA 457,30 ARBEO SA (35%) 

ELECTROLUX L TDA NO ELECTROLUX AB 

SCANIA LATI N AMERICA LTOA 493,06 SAAB SCANIA AB 

VOLVO DO BRASI L VEICULOS LTOA 406,93 VOLVOAB 

ERICSSON TELECOMUNICÒES SA 434,87 TELEFON ABLM ERICSSON 

NESTLE INDL E COML l TDA 1.804,54 NESTLE SA 

REFINADORA DE OLEOS BRASIL L TDA NO AN ORE & Cl E 

PRODUTOS ROCHE OUIMICOS E FARMACEUTICOS SA 187,00 HOFFMANN-LA ROCHE & CO 

ASEABROWN BOVERILTDA 234,75 ASEA BROWN SOVER l & C! E 

ELEVAOORES SCHINDLER DO BRASI L SA NO SCHINDLER HOLDING AG 

SULZER BRASI L SA NO SULZER AG 

CE LITE SA INDUSTRIA E COMERCIO NO KERAMIK HOLDING 

CIMINAS SA NO HOlDERBANK FINANCIERE 

INCEPASA 266,25 KERAMIK HOLDING 

SANDOZS A 196,59 SANDOZ AG 

GLAXO WELLCOME S/A NO GLAXO HOLOINS 

SOUZA CRUZ SA 2.981,56 BAT INDUSTRIES PLC 

SOUZA CRUZ TRAOING SA 158,39 BAT INDUSTRIES PLC 

INDUSTRIAS GESSY LEVER l TDA 1.061,33 UNILEVER 

BILLITON METAIS SIA 288,10 ROYAL-DUTCH SHELL 
-Fonte_ Marores e Melhores (Exame), ConJuntura Economica, Balanr;:o Anual da Gazeta Mercant1l e s1tes das Empresas na Internet 

Os valores apresentados estào em USO. 

SETOR FAT. ｍ ａ ｔ ｒ ｉ ｾ ~ (2) "' I"'APEL E CELULOSE NO 
TELECOMUNICAçÒES 24.594,80 1.42% 

SIDERURGIA/MEl 2_824,20 16,19% 

SIDERURGIA/MET 2.824,20 16,19% 

ELETROELElR/INF 13.299,80 NO 
EQUI P TRANSP 7.219,00 6,83% 

EQUI P TRANSP 14.637,70 2,78% 

TELECOMUNICAç6ES 6.249,60 6,96"A. 

ALIMENTOS 29.364,80 6,15% 

ALIMENTOS NO NO 
FARMACEUTICA 6 369,80 2,94% 

MAQ E EQUIP ELE. 21.209,00 1,11% 

MAQ E EQUIP MEC 4_843,70 NO 
MAQ E EQUIP MEC 4_088,00 NO 
N-METALICOS NO NO 
N-METALICOS NO NO 
N-METALICOS NO NO 
QUI MICA 7766,10 2,53% 

FARMACEUTICA 4.408,30 NO 
FUMO NO NO 
FUMO NO NO 
H IGIENE E LIMPEZA 35.284.40 3,01% 

SIDERURGIA/MET 85.527,90 0,34% 
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